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U p o l í t i c a s e ^ v c , c ^ ^ n - j 
t o r s i o n e s e p i l é p t i c a s E s t a f é t i d a . 
Y a l a c o m e n p o r d o m a s p c c a - | 
d o h a b í a . . 
U n a r a c h a d e r e n u n c i a s d e m u e s -
t r a q u e l a p e s t e q u e d e s p i d e e s 
i n s o p o r t a b l e . 
E l s e n a d o r i l u s t r e d o n W i f r e d o 
F e r n á n d e z , s e v a . P e r o n o i m p o r -
t a - u n c l a v o s a c a o t r o c l a v o , c u a n -
d o n o s e q u e d a n d e n t r o l o s d o s . 
L é a s e d e s p a c i o l a l i s t a d e a s p i -
r a n t e s q u e s a l i e r o n e l e c t o s l a o t r a 
n o c h e y d í g a s e n o s q u é i m p o r t a n c i a 
p u e d e t e n e r p a r a e l p a r t i d o c o n -
s e r v a d o r l a f u g a d e d o n W i f r e d o . 
* * * 
Y m i e n t r a s , e n s u p a l a c i o d e l 
P r a d o e l g e n e r a l G ó m e z s o n r í e . 
S o n r í e p r o b a b l e m e n t e c o n g a -
n a , y n o f o r z a d a m e n t e c o m o e l s e -
ñ o r C a r b ó , e l c u a l , e n u n a r t í c u l o 
q u e p u b l i c a h o y , n o s d i c e q u e é l , 
o r a " b a j o e l c a s t i g o d o l o r o s o d e 
l a s a r m a s " o " b a j o e l v e r e d i c t o 
a d v e r s o d e l a s a s a m b l e a s , " s o n r í e 
s i e m p r e . 
N o h a y q u e o l v i d a r q u e h a y v a -
r i a s c l a s e s d e s o n r i s a s y q u e e n t r e 
e l l a s l a s h a y q u e p a r e c e n m u e c a s . 
E l G e n e r a l s o n r í e , p o r q u e t a n t o 
l e d a q u e q u i e n e s n o t i e n e n y a s o -
g a a q u e a g a r r a r s e s e s u m e n a s u 
p a r t i d o c o m o q u e s e v a y a n a l c o n -
t r a r i o . 
L a c o a l i c i ó n f o r m i d a b l e q u e 
p u d o h a b e r s e h e c h o p a r a o p o n e r 
a l a c a n d i d a t u r a , t a m b i é n f o r m i -
d a f a f c , d e l g e n e r a l G ó m e z , n o s e 
v e p o r n i n g ú n l a d o . 
P a r e c e q u e e l t e m o r a q u e l a 
R e p ú b l i c a v a y a o t r a v e z a m a n o s 
d e l E x p r e s i d e n t e n o h a p a s a d o d e 
s e r u n c u e n t o d i v e r t i d o d e l a p r e n -
s a c o n s e r v a d o r a ; p o r q u e d e s e r 
c i e r t o e s e t e m o r , n o s e e x p l i c a l a 
a p a t í a , l a i n d i f e r e n c i a y h a s t a e l 
d e s d é n c o n q u e e s t u d i a r o n l a s d i s -
t i n t a s s o l u c i o n e s q u e s e h a n i d o 
p r e s e n t a n d o . 
P e n s a r e n d e r r o t a r a l l i b e r a l i s -
m o c o n l a s h u e s t e s c o n s e r v a d o r a s 
ú n i c a m e n t e e s u n a l o c u r a o u n a 
t o n t e r í a . 
E l P a r t i d o L i b e r a l o , m e j o r d i 
c h o , s u c a n d i d a t o a l a P r e s i d e n -
c i a d e l a R e p ú b l i c a , e l g e n e r a l G ó - j 
m e z , t i e n e h o y u n a f u e r z a y u n ; 
a r r a i g o q u e p r e c w m e n t e e s l o j 
q u e l e s f a l t a a s u s c o n t r i n c a n t e s . , 
N o p o r q u e s e a n p e o r e s n i m e j o r e s , ! 
s i n o p o r q u e o c h o a ñ o s d e p o d e r 
d e s g a s t a n m u c h o . O c u l t a r e s t a v e r -
d a d o n o q u e r e r v e r l a e s h a c e r 
l o q u e l a s a v e s t r u c e s , q u e a n t e e l 
p e l i g r o m e t e n l a c a b e z a e n l a t i e -
r r a c o m o s o l u c i ó n s a l v a d o r a . 
¿ D e a q u í a N o v i e m b r e , h a r á n 
a l f i n a l g o p r á c t i c o s * 
P o r q u e y a e s h o r a d e q u e s e 
v a y a n d a n d o c u e n t a d e q u e c o n 
d e c i r l e u n a s c u a n t a s l i n d e z a s a l 
g e n e r a l G ó m e z y c o n p o n e r e l g r i -
t o e n e l c i e l o n o s e s a c a n a d a . 
MAÑANA CONTENDERAN L O S TEAMS D E POLO ESPAÑOL Y AMERICANO. 
TERMINO LA HUELGA G E N E R A L E N ROMA,-OTRAS NOTICIAS. 
Q u e j a s s o b r e e l s e r v i c i o 
d e F e r r o c a r r i l . 
Jío hay carros para el transporte de 
mercancías. Otras noticias. 
El Alcalde de Matanzas part icipó 
ayer a la Secretar ía de Gobernación, 
que en el mismo día lo visitó una nu-
trida comisión de miembros de la Cá-
mara de Comercio y del Centro de 
Detallistas de aquella ciudad, expo-
niéndole los perjuicios que sufren con 
motivo de que la Compañía (le los 
Ferrocarriles Unidos no da salida a 
las mercancías , alegando para ello 
que le faltan carros y que los que 
tienen no pueden transportar más 
carga. 
La comisión antes citada interesó 
de la referida autoridad municipal su 
apoyo cerca de las autoridades supe-
riores, con el objeto de resolver el 
grave conflicto. 
LOS .MAXLMALISTAS INVADIENDO 
A POLAMA 
VARSOVIA, Julio 22 
Los maiimalistas han penetrado en 
dirección de Sokolka, al oeste de 
Grodno, traspasando la Hnea fronte-
riza polaca establecida por el conse-
jo de embajadores. A lo largo del fe-
rrocarr i l en esa región los polacos 
hacen frente por el momento al su-
deste con el fin de contrarrestar el 
ataque de la capital; pero en muchos 
lugares los polacos, cansados, se ven 
precisados a retirarse, haciendo poca 
resistencia ante las abrumadoras uni-
dades frescas de los maiimalistas. 
Las divisiones de reserva mai ima-
listas reunidas por el general Brus-
siloff en las semanas anteriores pa-
ra lanzarlas a la ofensiva, emprenden 
la acometida en todo el frente sep-
tentrional. 
En su ofensiva contra Galitzia los 
maiimalistas llevan cosacos t á r t a ros 
de Kulgan y de Terek, los que han 
atravesado la linea. Cuatro regimien-
tos de tá r ta ros se han visto entre las 
fuerzas que están invadiendo a Lem-
berg. 
tre los empleados de los t ranvías y el 
público, terminó ya. Los trabajos se 
han reanudado en todas las indus-
trias, | 
PUf^ALADA 
(El Agente Especial de la Secretar ía 
de Gobernación en el pueblo de Casco. 
r ro , \peñor Alvarezi, comunicó ayer 
<iue a las tres de la tarde del día_23 
fué herido de una puñalada en el cos-
tado izquierdo el ciudadano Oscar Se-
sa Navarro, por Angel de la Cruz Cha-
pelli . ambos vecinos de aquel pueblo. 
El autor del hecho fué detenido. 
A U L T I M A . H O R A 
j C U A L SERA E L ORIGEN D E E S E 
ARMISTICIO? 
LONDRES, Julio 24. 
E l Gobierno Soviet de Rusia ha no, 
tificado al Gobierno polaco que al je-
fe del ejército maximalista se le ha 
ordenado que entable inmediatamen-
tenegociaclones para un armisticio, 
según un telegrama inalámbrico tras-
mitido por los funcionarios de Mos-
cow. 
CANDADO DESPUES D E L ROBO 
KINGSTON. Julio 24 
En un distrito distante sesenta mi-
llas de esta ciudad se ha registrado 
un caso de viruelas. En vista de ha-
ber aparecido en Cuba la epidemia 
de viruelas el gobierno insular pro-
pónese establecer cuarentena a todas 
las procedencias cubanas. 
PARA FOMENTAR ELCOMERCIO 
ENTRE COSTA RICA Y LOS E S T A -
DOS UNIDOS 
SAN JUAN DE PUERTO RICO, Ju-
lio 23 
El señor don Juan Quirós, eimiem-
bro del gabinete costarricense ha 
manifestado a su llegada de Centro 
América el propósito de él de pedir 
a su Gobierno que rebaje los proyes-
tados aranceles sobre las importacio-
nes de los Estados Unidos, menos 
para los artículos de lujo, con la idea 
de fomentar el comercio entre am-
bos países . 
Club, haciendo que en la bahía se 
halle un s innúmero de peQueñas em-
barcaciones con s u i pasajeros ávidos 
de presenciar la regata de hoy. 
Sir T bomas Lápton aun tiene espe-
ranza de que su barco se lleve el 
trofeo. 
LO QUE DICE EL " D A I L T MAIL'* 
LONDRES Julio 24, 
Según el Deily M u í Sir Edward 
Carson tiene el propósito de atacar 
el gobierno con el objeto de hacerlo 
demitir si se adopta el proyecto de 
ley presentado por el jefe del Partido 
Obrero James Henry Thomas cuyo 
proyecto dlspoLe el establecimiento 
de la autonomía colonial en Irlanda 
de acuerdo con los sh- feiners. 
Sir Edward celebró una importante 
conferencia con sus partidarios en 
Westminster el viernes. E l periódico 
agrega que se esperan importantes 
acontecimientos políticos en la se-
mana entrante. 
ULTIMA REGATA EN SAND T HOOK 
NEW YORK, Julio 24, 
La pos'bilidad de un empate o de 
no terminar la regata en el tiempo 
fijado por 'as condiciones de la mis-
ma son los únicos factores que pue 
dan evitar que hoy se decida la re-
gata internacional entra los yates 
Shamrock I V y el Resolute, en opción 
de la Copa "América", 
Todos los indicios son de que am-
bos galgos del océano salgan hoy al 
medio día con el firme propósito de 
decidir si la copa América continúa 
en este lado del Atlántico o si se la 
llevarán a Inglaterra, de donde fué 
t ra ída hace unos cincuenta años . 
La victoria decisiva del Resolute, 
ayer ha hecho que renazca la espe, 
ranza de los mlembrts del New" York 
RESPUESTA DE UNA INTERPELA. 
CION EN LA CAMARA ITALIANA 
ROMA Julio 24. 
TORNEO DE POLO POR LOS 
"TEAMS" ESPAÑOL Y AMERICANO 
OSTBNDB, BELGICA, Julio 23 
El team americano de polo, que ha 
llegado a esta ciudad contenderá con 
el "team" español, efectuando el pr i -
mer juego el domingo. El team de 
Jos españoles está mejor montado que 
el de los americanos; pero éstos con-
fian en la superioridad de los jine-
tM. i 
En el "team' español figuran el Du-
que de Peñaranda , el Duque de 
Abre, el Duque de Santo Mauro y el 
Marqués de Villabragima (?) 
TERMINO LA HUELGA GENERAL 
EN ROMA 
ROMA, Julio 23 
La huelga general declarada en 
esta capital a principio de esta sema, 
na a consecuencia del desacuerdo en* 
D E L A F I R M A D E L T R A T A D O A S U R A T I F I C A C I O N 
C C X L I V . 
ROMA, Julio 24. 
interpelado hoy en la Cámara de 
Diputados acerca de los recientes de 
sordenes en Italia el Presidente del 
Consejo de Ministros Gioli t t i , manifes ¡ 
tó quee 1 oGbierno descubrirá no sólo a 
aluellos que han violados las leyes, 
sino a sus Intigadores. 
"Nosotros no respetamos personal í 
• dad alguna, si alguien cree que puede 
1 manejar la ivida poíít ica del paib 
! con sus mal habidos millones; esas 
personas se desengañaron muy pron-
to de su error.*' 
El Gobierno se refería a los ru-
mores de que personas enriqueoidns 
con la guerra estaban utilizando sus j 
riquezas para fomentar desordenes ! 
con el objeto de derrocar al gabinete j 
y entorpecer sus funciones, para evi | 
tar que se adopte el proyecto de ley 
I de patrimonio, la cual dispone la con-
L e n i n e s e c r e c e y a m e n a z a a l o s 
A l i a d o s e n P o l o n i a y T u r q u í a 
T R E S I M P O R T A N T E S C I R C U L A R E S 
D E L A S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A . 
E L I M P U E S T O S O B R E L A P R O P E D A D M I N E R A . — E L T I M B R E 
E N L A S L E T R A S D E C A M B I O . — E L I M P U E S T O S O B R E 
E X P L O S I V O S . 
Circular No. 86. 
Habana, Julio 15 de 1920, 
Sr, Administrador y Recaudador de 
Contribuciones e Impuestos del 
Distrito Fiscal de. . . 
Señor: . 
Por la Ley de lo, del actual publi-
cada en la edición extraordinaria nú-
mero 30 de la Gaceta Oficial de la 
República del mismo día, se dispone 
lo siguiente: 
"La propiedad minera queda obli-
gada a tributar con el seis por cien-
to de sus utilidades, y además un Im-
puesto de veinte centavos por cada 
hectárea de terreno que hubiere sido 
objeto de denuncia, esté o no en ex-
plotación," 
Para su cumplimiento en lo que 
afecta al Impuesto anual de veinte 
centavos por hectárea de terreno, l i a . 
mo su atención acerca de lo que pre-
ceptúa el Reglamento Orgánico para 
>a Minería Cubana, aprobado por el 
decreto Presidencial número 1,076 de 
-8 de septiembre de 1914 y publicado 
en la Gaceta Oficial, Edición Ex-
traordinaria, de 18 de noviembre del 
raismo ano, en los artículos 162, 170, 
172, 174. al 180. 198 y 201, 
boheitará usted del señor Gober-
nanor de esa Provincia una relación 
«e las denuncias hechas hasta la fe-
en la jurisdicción de ese Distr i-
ím», °n exPresión del nombre del de-
nun^ante, y demás datos necesarios, 
Pueltn6?*108 de la ^branza del I m . 
¿unr-íc qUe 86 trata' Pues de de-
le 1* f ^ se hasan en lo sucesivo 
dich-L » -j?00 cuenta a usted por 
c o a ^ ^ a U ^ r Í d a d e s Provinciales que 
t a d a ^ r á n al ^ P ^ i e n t o de la ci-
í o S S fiat^S ,servirán a usted para 
PoTeT^ ^ f 1 8 1 ^ ^ Contribuyentes 
* con .̂0615-10 « P r e s a d o , en el cual 
annS o ^ a K a d e m á s el ^Puesto 
trenslT16 deben satisfacer, encuén-
Pone l« T 6 o exPl0tacÍ6n como dis-
Por la * ^ lo- del mes actual, 
Paes¿.q 86 ha establecido este Im-
Jas ahí! Repstro seguirá anotando 
Presanrit: T ^ue ocurran, ex-
^ b s V f 8 / 6 0 1 1 ^ de ^ mismas. 
Con l68 ante8 esPeciflcados. 
Por c¡entnPeCtK al ImPuesto del seis 
P r o p i a ? w S ° b r e laS utilidades de la 
"1 liquidaríin era' l * S e r v a r á n para 
^ a m e n ? o d?elcC^apítul0 del 
tetado paíal? f? de .^osto de 1917, 
«1 áe j a i ^ ^ e¿ecuc,ón_de la Ley de 
refiere al *Sm0 año ' y ^ e «e 
S o c i e d a d ^ " 1 0 ^ utllidades 
^ r o % \ f w V T ^ y Compañías 
,,evar un R ; ^ 1 6 ^ 0 , usted también 
^ Por annPl 0 de los Co^tribuyen-
aquel concepto, con los de-
más detalles necesarios a los fines de 
poder recaudar el referido impuesto 
en la forma dispuesta, y en la opor-
tunidad debida. 
Estos Impuestos comenzarán a re-
gir desde el día l o . del actual, con-
forme preceptúa la Ley de esa fe-
cha. 
Lo digo a usted para su conod-
mknto y efectos. 
Sírvase acusar recibo de la presen-
te. 
De usted atentamente, 
Leopoldo Cando. 
Secretario de Hacienda. 
C ing l a r No 37. 
Habana, Julio 21 de 1920. 
Habiendo originado dificultades el 
que a las letras de Cambio además del 
sello que les corresponde llevar con-
forme al Apartado (g) del 'a r t ículo 
segundo de la Ley de 31 de jul io de 
1917, modificada por la de lo , del ac-
tual, se les haga tributar también por 
el concepto de recibos o cuentas en 
determinados casos, por estimarse que 
suplen a estos documentos, con esta 
fecha he acordado que las Letras de 
Cambio solo deben sellarse según su 
cuant ía conforme al precepto de Ley 
antes .expresado, y que Independien-
temente se sellen los recibos o cuen-
tas que deben expedirse en aquellos 
casos que sea procedente, sin que se 
continúe exigiendo aquel requisito en 
las referidas Letras de Cambio. 
Lo digo a usted para su conocimien-
to y efectos. 
Sírvase acusar recibo de la presen-
te. 
De usted atentamente. 
Leopoldo Canoio, 
Secretario de Hacienda 
Circular No. 38. 
Habana, jul io 22 de 1920. 
Sr. Administrador y Recaudador de 
Contribuciones e Impuestos del Dis-
trito Fiscal de 
Señor : 
Llamo su atención acerca de que el 
impuesto de explosivos establecido 
por el inciso sexto art ículo segundo 
de la Ley de 31 de julio de 1917, de-
be continuar recaudándose conforme 
a lo dispuesto en el Capitíulo V I del 
Reglamento de 28 de agosto del mis-
mo año, toda vez que no ha sufrido 
modificación dicho impuesto por la 
Ley de lo . del corriente mes. 
Lo digo a usted para su conoci-
miento y efectos. 
Sírvase acusar recibo de la presen 
te. 
De usted atentamente, 
Leopoldo Cancio, 
Secretarlo de Hacienda. 
A l tratar, antes de ayer, y escribir 
sobre la retirada de los polacos ante 
los rusos vencedores, decíamos que 
Lenine se ha negado a aceptar las 
negociaciones de paz respecto de Po-
lonia y las Provincias Bálticas, en 
conferencia con los representantes de 
esos países y los Aliados, alegando 
que quiere tratar aisladamente con 
Polonia, sin intervención de nadie y 
que ya ha firmado Tratados de Paz 
con Bstoniau Curlandia, Letonia y 
Lituania o sea con todos los Estados 
Bál t icos . i 
Hay que tener en cuenta que este 
guante lo arroja Lenine a los Al ia-
dos, cuando su lugarteniente en ma-
teria económica Leonid Krassln estaba 
de nuevo camino de Londres desde 
Moscou para cerrar con Lloyd George 
tratos comerciales. i 
Y todavía tiene más trazas de desa-
fio el mensaje Inalámbrico de Lenine 
a Inglaterra cuando en él se cuadra 
ante ella y le dice: "Me consta que si 
Inglaterra está tratando conmigo, lo 
hace obligada por las Asociaciones 
üe Obreros ingleses (Trade Boards) 
con las que tiene entre manos asun-
tos tan difíciles y transcendentales 
como la nacionalización de los ferro-
carriles y minas de carbón de Ingla-
terra", 
Ya dijimos que Lenine ha asegurado 
que ha de llegar a tener una frontera 
ra común con Alemania, y cuando 
estaba diciendo esto por la telegrafía 
sin hilos, ya sus dos grandes genera-
les de la época Imperial Brusiloff e 
Ivanoff habían abierto un corredor 
al través de Polonia para ponerse en 
contacto con Alemaniaí y creaban 
otros corredor a cañonazos al sur del 
primero, para reunirse también con 
Alemania, 
El primer corredor lo ha abierto al 
través de Lituania en el Tratado 
con esa Provincia Bált ica hace cinco 
días, cediéndole a esta como galardón 
una faja de tierra estrecha de este a 
oeste, pero asegurando Rusia el con-
tacto co la Prusia Oriental al Sur 
de Koenlsberg, 
Esa faja de territoria que Rusia ha 
cedido a Lituania había sido adjudi-
cada a Polonia por el Tratado de 
Versalles. puesto que la ciudad de 
Grodno que está «n ella incluida se 
entregó a Polonia para que tuviese 
como límite el rio Niemen al penetrar 
en la Prusia oriental. Dándole ese te-
rri torio como se ha hecho a Lituania, 
tiene Rusia, que se ha reservado ol 
derecho de atravesarlo, dos corredores 
que la ponen en comunicación con 
Alemania. El uno al Sur de Vilna y 
de Grodno. por el ferrocarril que va de 
Vilna a Grodno y penetra en la Prusia 
oriental por el Sur del rio Niemen; 
y el otro corredor por la linea do 
Minsk a Grodno, entre Samalki al 
Norte y Bailystok al Sur, 
Por esos corredores podrá Alema-
nia mandar a Rusia, armamentos y 
municiones y drogas de que tan ne-
cesitada se halla Rusia, 
Los telegramas nos dicen que los 
Aliados se preparan a defender a 
Polonia, y como dijimos antes de ayer 
tendrán que enviar los auxilios por 
mar, porque Alemania se niega a que 
se manden tropas al t ravés de su te-
r r i to r io , i 
Los refuerzos habr ían de i r por el 
Báltico al puerto de Danzig, a no 
ser que Lenine que puede tomar aho-
ra a Varsovia, pronto y sin gran es-
fuerzo, se detenga por temor a un es-
fuerzo de los Aliados que tomar ían 
fácilmente a Retrogrado, por lo me-
nos, por el mar. 
Lo que parece que más ha levanta-
do las heces de las venganzas de los 
Bolsheviki es que Inglaterra pidiese 
a la par que la paz con Polonia, la 
paz con el general Wrangel, ese va-
leroso lugarteniente de Denikine que 
cuando este, acorralado y vencido en 
la Taurida y Crimea se fué por mar 
a Constantinopla y después por tierra 
a Londres, logró a duras penas Ingla-
terra que no fusilase Lenine a los 
100,000 soldados prisioneros que de-
jó tras de sí el general ruso, y que 
con gran habilidad y notoria exposi-
ción de su vida ha recogido Wrangel, 
descalabrando con ellos a las fuerzas 
rojas. 
Y no es en Polonia, solamente, en 
donde vienen los Bolsheviki a dar un 
aldabonazo que despierte a Europa y 
llame la atención de los Estados Uni -
dos, sino que han concertado otro gol-
pe más contundente y transcendental 
con los tu . eos que tendrá su eco don-
de quiera que se hable el árabe o el 
turco, el persa o los trescientos dia-
lectos índicos de la Península de los 
zipayos. 
Por tres veces hemos escrito nos-
otros en el DIARIO DE LA MARINA 
sobre el Panturanismo, que perma-
neciendo latente en el alma musul-
mana pudiera exteriorizarse en cual-
quier momento, si las circunstancias 
de propaganda o Inmunidad le die-
sen crecido auge. 
El Tratado de Paz con Turquía pre-
sentado al Gobierno del Su l tán Maho-
med 6o, por los Aliados en que se 
desmembraba el territorio asiático de 
ese Imperio y se le quitaba la Tra-
cia y con ella Adrianópolis en la 
Turquía Europea, fué la señal para 
que empezaran las sublevaciones de 
Mustafa Kemal Bajá en la Anatolia, 
Allí han asesinado los turcos, en Ci-
licia y Esmlrna a Tranceses y Grie-
gos; el Emir Feifial. hijo del Rey del 
Hed'jaz y que se coronó Rey de Si-
ria en Damasco, ha sido notificado de 
su deposición por el general Gouraud. 
de eterna recordación por sus luchas 
contra los alemanes en el mes de Ju-
lio de 1918, frente a la zona de Reíais, 
conminándolo a que acepte el man-
dato que, por el Tratado de Turquía , 
tiene Francia sobre Siria, 
Al propio itempo el Líbano se i n . 
surecciona, declara abolido el Manda, 
to francés y proclama su independen-
cia, 
"The Tribune," de New York del 18 
de Junio nos dijo que Enver Bajá (je-
fe del movimiento panturano) Djemal 
Bajá y Talaat Bajá (los tres condena-
dos a muerte por el Gobierno del Sul-
tán de Constantinopla por los asesi-
natos que ordenaron en Armenia) ha-
bían ido a Munich para tratar con los 
espartacos y rojos alemanes; mientras 
que al mismo tiempo se reunían en 
Moscou, oon Lenine, representantes 
mahometanos de la India, Egipto. Af-
ghanístán, Pers ía , Azerbeiján y Geor-
gia. Lenine les prometió que pondría 
en pie de guerra 150,000 hombres al 
mando del general Kuropatkin, para 
la invasión de Persia y e l Norte de 
la India inglesa. 
Enver Bajá, .de Munich, fué a Ber-
lín para consolidar la unión revolu-
cionaria entre turcos, espartacos y 
bolsheviki. , 
En la India ya se han obtenido nu-
merosas huelgas de Indios, Parsees y 
Mahometanos piidendo que no se 
fuerce a Turqu ía a firmar el Tratado 
de su desmembración 
La Secretar ía de Estado de Was-
hington declaró el 17 de Junio (véa-
se The Times de New York, del 18 
de Junio) que se había confirmado el 
gran movimiento mahometano de Eu-
ropa y Asia. 
Y los Aliados que tienen en Cons-
tantinopla 80.000 soldados ingleses y 
60.000 franceses, hartos ya de la re-
sistencia de los nacionalistas turcos 
a firmar el Tratado, y diciendo en 
sus proclamas "antes la muerte que 
firmar el Tratado'', notificaron en 
Par í s , a las 4 de la tarde del 17 del 
actual a los Delegados de Turquía , 
al contestar a éstos las objecciones 
que habían presentado a firmar, que 
si dentro de diez días, es decir, antes 
del 28 de Julio no firmaban el Trata-
do, se les expulsar ía para siempre de 
Europa, es decir perderían a Cons-
tantinopla. 
Sin embargo los Aliados hicieron 
algunas pequeñas modificaciones al 
Tratado a petición de los turcos: 
En esa contestación dicen los Alia-
dos: "Ha llegado el momento de po-
ner término al mando de los turcos 
sobre otras Naciones.'* 
Dicen luego los Aliados que desde 
1914 los turcos han asesinado, con el 
mentido propósito de sofocar levan-
tamientos, 800.000 armenios incluyen-
do mujeres y n iños ; y están decidi-
dos los Aliados a emancipar del man-
do de Turquía todos los territorios 
donde estén los turcos en minoría. 
Añaden los Aliados que no pueden 
cambiar sus acuerdos para estable-
cer una "Armenia libre, dentro de las 
fronteras que fije el Presidente de 
los Estados Unidos. 
Como tanto en Tracia. como en 
Esmlrna, los turcos se hallan en mi-
noría, respecto de otros pueblos, los 
Aliados no cambiarán su resolución 
sobre esos territorios. 
Entre las modificaciones del Trata-
do hay la de obligar a los turcos a 
devolver los Miques que tienen de 
Alemania, pero no todos los vapores 
de mar de 1.600 toneladas como se 
había cxigido'en el Tratado. 
Todos sabemos que Venlzelos. el 
Presidente del Consejo de Ministros 
de- Grecia ofreció en Londres hace 
20 días a Lloyd George que Grecia 
sola, mandar í a 300.000 soldados a im-
noner el criterio de los Aliados en 
Turquía y pacificarla. 
Ahora el general francés Gouraud 
con los 140.000 soldados ingleses y 
frariceses que hay en Constantinonla. 
amenanza barrer al usurpador Fei-
sal. si no renuncia el trono, asumien. 
do Francia el Mandato. 
Tanto en Polonia-como en Turoufa 
tienen fijas sus miradas, los Alia-
dos 
fiscación de todo exceso de utilidad. I 
Dicese que ya se han hecho algunas 
investigaciones en Roma acerca de 
los desordenes, dando por resultado 
el descubrimiento de un complot eco-
nómico contra el Estado, habiéndose 
comprobado que solo en dos días se 
hablau vendido unos diez millones de 
bonos del Estado con el objeto de de-
primir el mercado. Dícese que las 
autoridades judiciales han expedido 
orden de arresto contra aquellos res-
ponsables de tal estado de cosas. 
Iguales investigaciones se están lle-
vando a cabo en otras ciudades sobre 
todo en Milán Genova y Tur in . 
DEL anJ]VI)0 CRIMTNAL 
NUEVA YORK, Julio 24. 
Del análisis químico practicado hoy 
en el cerebro de una mujer cuyo ca-
dáver desnudo no se ha identificado 
y que se halló en un baúl enviado 
a esta ciudad desde Detroit con focha 
1 de Junio se espera que se podrá de-
terminar el origen de la muerte de 
dtfcha mujer. 
Los sesos de la victima al parecer 
de unos 25 a 30 años de edad, fueron 
el único órgano vi ta l en condiciones 
de ser examinado. Todas las visceras 
internas fueron extraídas del cuerpo 
antes de poner este entre el baúl para 
embarcarlo dirigido a Mr . Dougless, 
New York City. 
SI la causa de la muerte se debe i 
a un acto criminal el análisis de los 
sesos debe revelar trazas de clorofor-
mo, dijo el doctor Charles Noria agre 
gando que si la victima fué envene-
nada el anál is is deje también demos-
trar!^, , . . . 
La policía de esta ciudad ha envia-
do a la de Detroit todos los datos que 
puedan ser út i les . Algunos de esos 
datos se mantienen en reserva, pero 
se hace constar el hecho de que el 
que embarcó el baúl referido según 
marbete, fué A . A . Tatun. Detroit, 
Michigan. 
L O S D E S O R D E N E S E N I R L A N D A 
LOS DESORDENK8 FA IRLAYDA 
BELFAST. Julio 23. 
Esta mañana se renovaron los t i ro-
teos en Kashmir donde ocurrieron re I 
ñldos combates anoche, chocando 
unionisl!k.s y sinn feiners. 
Ssta mañana se dijo definitivamen-
te que diez personas habían sido 
muertas durante las hostilidades de I 
anoche, 
CONDADO DE PROMORE, Irlanda, 
Julio 23, 
Ayer tarde ocurrieron motines in i -
ciados por los unionistas y saqueos 
en general. Durante el desorden las 
multitudes atacaron la casa de un 
prominente sinn feiner. Los ocupan-
tes de la casa dispararon contra los 
asaltantes al aproximarse, pero se 
escaparon por un puerta trasera an-
tes de ser ocupado el edificio. 
Inmediatamente se prendió fuego « 
la casa. Las tiendas pertenecientes a 
los nacionalistas fueron atacadas y 
sufrieron considerables averías. Re-
fuerzos militares fueron enviados esta 
nia,ana para ayudar a la policía que 
se vió muy apurada. 
BELFAST. Julio 23. 
Diez y seis sinn feiners arrestados 
aquí el domingo fueron trasladados 
anoche a Inglaterra. Treinta de los 
cuarenta prisioneros quedaron dete-
nidos para formárseles causa por ha-
ber cometido actos de saqueo y s© 
encuentran todavía aquí bajo custo-
dia. Se espera que este número irá 
aumentando considerablemente. 
EXERGK A NOTA DEL OBISPO DE 
dowji y (0>>or 
BELFAST, Julio 23. 
El muy reverendo Josph Mac O r o j i 
obispo de l adiócesls de Down y Cou-
nor envió hoy un telegrama al Se-
cretario para Irlanda en que le d¡ce: 
"Horripilante, es la situación dt» 
Belfast en estos momentos. Nuestro 
pueblo católico es expulsado brutal-
mente de sus hogares. Si los hombres 
expulsados de la isla de Queens no 
son repuestos y adecuadamente pro-
tegidos, no habrá esperanzas de paz 
y Ja canalla que los ha expulsado se 
sentirá alentada para adoptar una 
táct ica semojanre en otta ocas ión ." 
Sir Edward Carson, el jefe unionis-
ta de Ulster ha telegrafiado hoy a 
los unionistas de Belfast lo siguiente. 
"Yo espero vehementemeufe que 
todos los unionistas de Belfast. ayuda-
rán a las autoridades a socofocar las 
perturbaciones y restablecer la az.' 
M U S U L M A N E S Y C O S A C O S C O N -
T R A B O L S H E V I K I 
PARIS, Julio 23. 
Los musulmanes del causaco se 
han vuelto contra los bolshevikis se 
gún noticias, recibidas hpy por el Mi -
nisterio de Estado y han celebrado un 
convenio con los cosacos para expul-
sar a Ion bolshevikis de esa reglón. 
Se tiene entendido que la unión de 
cosacos y musulmanes ha sido provo-
cada por los excesos cometidos por 
los bolshevikis a quienes se acusa de 
haber atropellado y matado a los ha-
bitantes 
La población, según estas noticias 
está tomando represalias matando a 
su vez a los socios de la localidad. 
" ^ e v ^ I í i W s ™ s e r b T o 
BELGRADO, Julio 23. 
Se ha pedido al doctor Milenks R. 
Vesnith. que forme un nuevo ministe-
rio, según se ha anunciado hoy. 
/ 
N O T I C I A S D E L P U E R T l 
Los que llegaron en el Waini, 1 n 
barco do ( rjslia,nTa, - El Befior Ma-
teo Colón.—Almuerzo fraternal entre 
marinos españoles v c á l a n o s 
Brigadas francas del acorazado es-
pañol Alfonso X I I I y del crucero cu-
bano Cuba, y cañoneros Hatuey y 10 
de Octubre, desembarcaron hoy di r i -
giéndose a la Quinta La Asunción, 
para tomar parte en el almuerzo que 
el Comité de comerciantes ha orga-
nizado en temor de esos marinos. 
E L M I A M I 
Procedente de Key West ha llegado 
el vapor americano Miami que trajo 
carga general y pasajeros entre ellos 
los señores Fermín R, Castro, José R, 
Rocha, Cecilio S, Flores, Florentino S, 
Gómez, Miguel y Zoila Capare, Juan 
G. Pesquera, Arturo Angulo, Antonio 
Osorio, Alfredo Santiago, Josefa Nú-
fiez Pérez , Oscar S. Quintana, Dulce 
Mar ía Prado, Mtiría Luisa Aícano , 
Berta Aacano, JEJvangelina Riveron. 
Francisco Arguelles, Raoul Godoy y 
familia, Raoul Diago, Modesto Zaldí-
zar, J. J. Reyn y otros. 
E L HERCULES DE GOTHBMBURG 
Procedente de Gothemburg, Cristia' 
nía y New Port New, ha llegado boy 
con carga general el vapor noruego 
Hércules . 
En New port News han ocurrido 
seis casos de viruelas. 
E L SAINT PATRICK 
Conduciendo carga general ha lle-
gado el vapor inglés Saint Patrlck, 
que procede de Norfolk, 
E L L A K E L A N D 
El vapor americano Lakeland llegó 
de Moblla con carga general. 
E L PARROT 
E l ferry Joseph R. Parroth, ha He. 
gado de Key "West con 26 wagones de 
carga general. 
LA CHARLES D, STANFORD 
La goleta americana Charles D. 
Stanford, ha llegado de los Estados 
Unidos. 
SOSPECHA DE HURTO 
Los especiales de a Aduana. Juárez 
y Marín arrestaron anoche en una ca-
chucha cerca de los muelles de Santa 
Catalina a Rafael Núñez Suárez, ve. 
ciño de Calixto García 29 y a Gumer. 
sindo González, vecino del reparto La 
Unión, por que se les hicieron sos-
pechosos, creyendo dichos agentes qu» 
iban a cometer algún robo. 
MATEO COLON 
Se encuentra muy delicado de sa-
lud temiéndose por su vida el práctico 
dé este puerto don Mateo Colón. 
Hacemos vots por que la ciencia lo-
gre dominar la grave dolencia que lo 
aqueja. 
E l a s u n t o d e l a r r o z 
El Subsecretario de Estado. Licen" 
i ciado Patterson, concurrió en la ma-
ñana de ayer a la Secretar ía de Go-
bernación, celebrando una extensa en-
I trevista con el Secretario y el Sub-
1 secretario, 
A l retirarse de la Secretar ía el L i -
cenciado Patterson se mostró reser-
vado, pero se da por seguro que t ra tó 
con el Secretario de Gobernación acer 
ca de las investigaciones que se están 
llevando a cabo para conocer todos 
los detalles que se relacionan con el 
asunto del arroz, detalles que han si-
do pedidos al Gobierno por nuestro 
Ministro en Washington. 
A lo que parece, la Policía interven-
drá en este asunto. 
T e l e g r a m a s 
d e l E j é r c i t o 
Recibidos r̂» fA Deparunu-nto de 
Dirección. 
OBTENIDO 
El sargento Aguilar, desde Mayagi 
I gua comunica la derenció'i en la co-
lunia San José de José Alfonso por 
estar jugando al prohibido al cual se 
le ocuparon dinero, firhps y dos Jue. 
gos de naipes. 
SICIDIO 
El Capitán Hernández, desde Sa-
gua la Grande informa que en Sitie 
cito se suicidó con estrlnlna Nicolás 
González López. 
C0RRESP0>DE>TIA DE LA PBE>'. 
SA ASOCIADA 
LA REGENCIA E> REMATE 
Los carruajes, caballos y otro» 
efectos del ex-Emperador de Alema-
nia. Guillermo, que fueron ofrecidos 
úl t imamente en venta por medio de 
un aviso en el "Handelsblad". están 
todavía en Berlín, pero el vendedor, 
que es probablemente el propio Gui-
llermo, garantiza su Inmediata entre-
ga en Holanda. Dos carruajes de la 
Corte se ofrecen a 98.000 y 65.000 
marcos respectivamente, el carro de 
caza a 50.000, dos juegos de arneses 
de plata a treinta mi l cada uno. los 
arneses de oro regalados por el Pa-
pa a Guillermo, a sesenta mi l . y dos 
sillas de montar a 25.000 marcos am-
bas. El caballo del Emperador, Wa-
llach. nacido en 1912 de Rarasés y 
Vizikoenlgln es ofrecido al precio de 
97.000 marcos. 
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r R A T l J R R H L O ] 
Ha sitio muy comentada una anéc-
dota relatada por nuestro querido 
Director. Cierto Representante, du-
rante un juego de pelota, fué justa-
mente requerido por la policía. E l 
hombre, en vez de confesar su falta, 
hizo saber su condición de inmune 
empleando una frase poco decente. 
K l uuuiico, en vez de censurar al le-
gislador, y sabiéndose de condición 
inferior a él ante las leyes del país , 
aplaudió . Uno exclamó: ese es un 
hombre" Y alguién que no se consi-
deró enaltecido con tal actitud, res-
pondió: "up nombre para tal pueblo." 
£1 Triunfo dice que no es justo el 
cargo; que el pueblo cubano no es-
taba en Aimenüares Park porque allí 
no cabe el pueblo de Cuba. Y el ar-
bumeutü es tiojo porque con la misma 
razón cuando se celebra una fiesta 
patráótúca con discursea ^ charan-
das y se dice que el pueblo cubano ha 
ratificado su devoción a la memoria 
de los héroes y su patriotismo, po-
demos asegurar <iue en un salón o 
"un parque no ha cabido toda la po-
blación cubana; como no cabe en 
una callo n i en una plaza cuando la 
prensa nos dice c M a l l í el pueblo 
c ubano - expresó su s impat ía por un 
•candidato, su amor a un partido y su 
decisión por la libertad y la jus t i . 
c ía . 
Batiendo f:ue si legisladores lihe-
ralcs. y conservadores han delinquido 
cometiendo faltas graves, delitos co-
munes, dando escándalos y abusando 
lio té inmunidad parlamentaria, y los 
v^cpflores han rido reelectos, y obe-
decidados. y adulados y 4ueridos por 
« onservadores y liberales que tienen 
voto, ello demuestra cumplidamente 
nue tales p i n H ' ' ^ responden a la al-
tura moral de tales electores. 
"Veamos un caso, de que habla ' 'La 
Prensa*" del jueves. 
El acorazado español Alfonso X I I I 
vino a la Habana en misión de paz 
y amor, siendo acogido con amor y 
placer por la sociedad cubana. En 
correspondencia a los excepcionales 
agasajos do que fueron objetos los 
nnarlnos españoles el cao .lleroso Co-
mandante, forzando un tanto la dis-
ciplina, saliéndose un tanto de las 
prác t icas rigurosas de a bordo y para 
pagar de a lgún modo tantas bonda-
des permit ió la entrada del pueblo cu 
baño en la hermosa máquina de gue-
r ra ; no habr ían permitido tanto los 
Comandantes de buques de otras na. 
clones. i 
Pues bien: el pueblo, ricos y po-
bres, cubanos y no cubanos, grandes 
y chicos, jornaleros y legisladores, 
cultos y analfabetos, invadieron la 
cubierta, penetraron en camarotes y 
calones, lo vieron y palparon todo l le-
gando a sumar miles de miles los v i -
sitantes «lúe a la cortesfa del Coman 
danto deliercn l'espondeo con una 
conducta respetuosa y digna. M u . 
<hos la observaron ¿cómo no si mu-
chos eran personas decentes? Pero 
©tros fueron a ese pedazo de la patria 
•spañola a desacreditar el nombre de 
la patria cubana. 
Se llevaron hasta los botones de 
las guerreras 3e los oficiales; copas, 
vasos, cucharillas, objetos de valor y 
retratos de los camarotes de la ofi-
cialidad. Con navajas y cuchillas gra 
barón Iniciales en las molduras en 
las paredes, en las culatas de los 
cañones . Lo primero pudo tener la 
excusa de conservar recuerdos del 
barco; lo segundo indica la misma 
mala crianza del chiquillo que ras-
pa Jas puertas, escribe obcenidades 
en las paredes y t i ra pelotas de fango 
a los cristales de las casas acabadas 
de pintar. 
No se quejan los oficiales del A l . 
fonso X I D ; caballerosamente discul 
pan esos actos censurables; sonríén 
ante manifestaciones tan acabada de 
incultura. Pero es lo qué digo al que 
rido colega ' ' E l Tr iunfb"; aunque 
! tampoco cupo el pueblo de Cuba a 
bordo del Alfonso X U I eso, no es si-
no una vergüenza para nuestro pa í s . 
Y más aún es una vergüenza por que 
i tengo la seguridad, la plenísima con. 
vicción, de que si en vez de un barco 
Ir.pu'ado por españoles, fuera el lowa 
1 o el Brooklin y para recibir a los v i -
sitar-tes ectuvieran allí fríos y core, 
mcniosos oficiales y rudos y üercú . 
leos marinerts yankis, nadie nuHiira 
osado raspar m.^rluras y p a r a l a , io 
,'fuera <iue algún atrevido rodara al 
''agua de un puntap ié . 
Otro colega estimadísimo—"'El Co-
j mercio"—escribe un vigoroso edlto-
1 r i a l en pretendida demostración de 
1 que es exagerada la campaña que se 
j hace contra el abuso de la inmunidad 
¡ parlamentaria; que no hay tales ni 
tantos delitos graves pendientes de 
: suplicatorios, que no es exacto que 
los legisladores se atribuyan p r iv i , 
legios de casta superior. Y cita como 
únicos casos verdaderamente graves, 
cinco homicidios; las lesiones recl 
bidas por otros ciudadanos, que no 
murieron por efecto de ellas, como 
no fueron homicidios consumados si. 
no frustrados, ya no parecen tan pu-
nibles al compañero. 
Y hien: de la relación de suplica, 
torios publicada resultan acusacio-
nes de estafa, y eso no es hecho polí-
tico amparable por la impunidad. 
Hay maltrato de obra, calumnias, 
escándalo, disparos, daño a la pro-
piedad. ¿No son punibles estos hechos 
cuando los realiza el elector? Faltas 
a la policía, infracciones sanitarias, 
amenazas ¿no es que los menos auto-
rizados para pecar en este sentido son 
los legistas? 
Y ahí de numerosos procesos por 
injurias al jefe del Estado. ¿Es justo 
que el general Menocal opte por la 
vía correccional y se imponga una pe-
na do encierro a un borracho, a un 
deslenguado, a un anónimo que dijo 
tal o cual palabrota contra el presi-
dente, y no se pueda castigar al i / -
gislador, obligado a dar ejemplo de 
respeto al Ejecutivo, al caudillo l i -
bertador, al jefe de la nación, encar-
nación ante el mundo de las Inst i tu ' 
clones patrias? 
No; no: el presidente de la repú-
blica debe sentirse respaldado por 
el poder legislativo; los miembros 
del Congreso no están autorizados pa-
ra injuriar públicamente al hombre 
T E L E F O N O A - 6 2 5 1 
C 6098 
S a o J o s é 113, 
T e l . A - 0 2 9 8 
alt IND. 20 31. 
A N G L E F O O 
SANITARIO DESTRUCTOR DE MOSCAS 
N O E S V E N E N O S O 
35 a ñ o s d e exper ienc ia h a n demos-
t rado que T A N G L E F O O T , es e l me-
dio m á s l impio , mía h i g i é n i c o , m á s 
seguro, m á s f á c i l 7 m á s c ó m o d o de 
a c a b a r con las moscas , anclas , peli-
grosas y molestas. 
T A N G L E F O O T , no s ó l o destruye las 
moscas s ino que e n v o l v i é n d o l a s en u n a 
c a p a de b a r n i z , impide que se es p a r r a n 
los g é r m e n e s y microbios , que s iempre 
Devao. 
U s a r venenos, p a r a des truir l a s moscas, 
es m u y peligroso. L o s n i ñ o s pueden 
envenenarse s in saberlo. 
T A N G L E F O O T . es on papel prepara-
do, que se pone en cualquier parte y 
pronto, las mosCaa s* apriKionaa, p a r a 
s iempre. 
M a t a r moscas en t r a m p a s , es s n t i h i -
g i é m c o . sucio y a d e m á s , no se destro-
yen los microbios que l levan s iempre 
enc ima. 
Tmglefoot. se vende ea boticas y bode^u. 
Fabricado S ó l o por 
THE O. & W. THUM. CO. 
Gnod Rápida. Mich. U . S. A. 
Asentcai 
H A R R I 8 BROTHERS CO. 
O'ReUIy 1 0 4 . 
0 
u u 
S e c r e t a r í a 
( J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a A d m i n i s t r a t i v a > 
De orden del Sr Presidente de este Centro Asturiano se anuncia pa-
a conocimiento de los señores asociados, que el domingo próximo día 25, 
se celebrara, en los salones del palacio del Centro Gallego, Junta General 
srdinana administrativa, correspondiente al segundo trimestre del ro 
•riente año. 
En esta sesión será entregado el título de Presidente de Honor a don 
lose Mana \ illaverde, y el de Socio de Mérito a don Juan Rodríguez v 
Juárez, y a don Luis R. Rodríguez. 
LA JUNTA COMENZARA A LAS DOS DE LA TARDE Y PARA PO 
DER PENETRAR EX RL LOCAL EN QUE SE CELEBRE, SERA REQUI 
5ITO INDISPENSABLE EL DE PRESENTAR A LA COMISION E L RE-
IBO DEL MES DE LA PECHA Y E L CARNET DE IDENTIFICACION 
Habana, 21 de jul io de 1920. 
« R. O. Marnués. 
C6144 4d.-22 3t.-22 Secretario. 
I R O N B E E R 
B E B I D A N A C I O N A L 
S é m o l a y T a p i o c a 
E g p @ d i ü l i p i r a \m mkm j p @ r s @ i 2 i i i i d ^ i e n d l a s . 
M a r á L A E O R D E D I A 
D E V E N T A e n t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s b i e n s u r t i d o s . 
ra no atentar contra los poderes del 
Estado. ¿Por qué el legislador, al 
aceptar el acta, no ha de obligarse a 
suspender, durante cuatro años , su 
derecho a injuriar? 
J. N. ARAMBURU. 
C o m p l a c i d o 
El doctor Oscar Ugarte, nuestro 
estimado compañero en la prensa nos 
ruega la insercelón de las siguientes 
lineas: 
Habana, Julio 19 de 1920. 
Señor Presidente de la Asamblea 
Municipal de la Habana del Partido 
Conservador. 
Distinguido Señor: 
Me ha sorprendido la designación 
de mi modesta personalidad para se-
gundo suplente de la Junta de Edu-
cación de la Habana. 
Aunque me es grato y tamhién es 
honroso para mí que mi humilde nom-
bre aparezca entre los elegidos o es-
cogido» por cualquiera de Jts dignos 
políticos para los cargos electivos; 
me interesa hacer constar que no 
puedo aceptar esa consignación y que 
no puede aceptar esa designación Y 
jiue desde luego renuncio al cargo con 
que se ha querido honrarme. 
No pertenezco a ninguno de los par-
tidos políticos, aunque reconozca que 
en todos hay personas honorables 7 
alguna» que me han prestado su va-
liosa ayuda en la realización de mis 
gestiones aducaclonales, lo que mucho 
agradezco. 
Justamente por estar dedicado en 
cuerpo y alma a esas propagandas 
aducatlvas no quiero hacer política. 
Con el mego de que haga usted l ie . 
gar a las personas que se interesaron 
«n mi elección para el puesto de re-
ferencia, el testimonio de mi gratitud 
más sincero soy de usted atentamente, 
Oscar Ufraiic. 
S!c., Crespo. 12, altos. 
J 
que ha de cumplir las leyes del Con-
greso y está en Palacio por voluntad 
de la mayor ía de su pueblo. Eso no 
será privilegio para verter sangre, co-
mo bien dice " E l Comercio,'' pero eso 
es privilegio arbitrarlo, irritante, re-
pulsivo, para llenar de lodo a la alta 
representación de la patria ante el 
mundo. 
Y legisladores que lanzan lodo de 
injuria sobre el presidente, desmien-
ten el concepto de mejores por que 
fueron electos. 
Y no se arguya que el Representan-
te no por serlo deja de ser ciudadano 
libre, con criterio propio y conviccio-
nes políticas, que puede ser orador o 
periodista a la vez que legislador, am-
parado por la "Constitución para emi-
t i r su pensamiento de palabra o por 
escrito. 
También son ciudadanos libres el 
magistrado y el juez, y ellos no pue-
den hacer manifestaciones por la 
prensa, no digo injuriosas, ni siquie-
ra amables, respecto del Presidente 
u otra personalidad del Ejecutivo. La 
ley del poder judicial, que el Congre. 
so ha votado, l imita el derecho de 
jueces y magistrados en cambio del 
honor que significa investirlos de po-
der para aplicar leyes, y más honor 
debe ser hacer leyes. 
Tampoco los militares pueden d i r i -
gir periódicos, suscribir ar t ículos , 
ofender ni al Legislativo ni al Judi-
cial. Otra ley les prohibe hacer polí-
tica y les impone la obligación de 
respetar a dos tan importantes ele-
mentos de gobierno; el judicial y el 
legislativo. 
El juez acepta el nombramiento j u -
rando respetar la ley judicial ; el mi -
l i tar antes de vestir el uniforme j u -
T E G n A D O 
P R A C T I C O 
E c o n o n i c o 
D U R A D E R O 
OABillTIZADO GOMO T0D05 ÍWKTBOS PB0DU0T05 
P i n T U R A 5 - G I 3 A 5 A 5 - A 0 E l T E 5 
C O R R E A S - E n P A Q U E T A D U R A S 
f l I Q U E L G A P A B O G A f l A L ó 
H E B O A D E R E ó 16. ELCfOnO ti.dXt 
D e c r e t o s m i l i t a r e s 
A propuesta del Secretario de la 
Guerra, han sido firmados por el Jefe 
del Estado los siguientes decretos: 
Indultando al penado mil i tar Gena-
ro Ortega Monzón, del resto que le 
falta por cumplir de la pena de cator-
ce años, ocho meses y un día de re-
clusión que le fué impuesta por el 
delito de homicidio, en causa núme-
ro 39 de 1916. 
—Concediendo la permuta solicita-
da por los primeros tenientes del ar-
ma de Caballería, Miguel Villalón y 
Vinagre, de Orden Público y Anasta-
sio Colás y Pérez del Tercio Táctico. 
—Concediendo una pensión anual 
de $401-96. a la señora Basilla de la 
Caridad Pérez y Rodríguez y a sus 
cjnco menores hijos como viuda e hi -
jos legítimos respectivamente del Mi-
liciano Lorenzo Ramón Luna, cuya 
pensión constituye el 75 por 100 de 
los haberes y asignaciones de que dis 
frutaba el extinto en la fecba de so 
muerte, la que será abonada a partir 
del día 8 de marzo de 1917. 
—Modificando los art ículos 1330 y 
31. del Decreto número 797 de agosto 
de 1914. 
A L D Y U S 
El Perfume 
de los Cielos, 
A b r a u n a C a j a 
d e P o l v o s 
Q u e d a r á E n c a n t a d a . 
A r m i f l a n l a p i e l 
f e m e n i n a , la sua 
v i z a n c o m o l a 
s eda , l a a r o m a n 
d e l i c i o s a m e n t e . 
DE VENTA JEN FARMACIAS 
Y SEDERÍAS 
P E R F U M E R I A A L D Y 
Henn Monoier 
i r . L ' N e i « C » V>»:1 
L o s c o n s e r v a d o r e s 
e n S a g u a . 
(Por telégrafo) 
Sagua la Gdandc, Julio 23 
I DIARIO. —OHabana. 
La Asamblea Municipal y el Miem-
bro político del Partido Cofiservador 
(han renunciado en señal de protesta 
con motivo de las designaciones de 
candidatos hechas por la Asamblea 
Provincial. Dícese que han sido pos-
tergados algunos elemento^ conser-
vadores en favor de otros de proce-
dencia l iberal . 
E l doctor Carnet ha retirado su 
candidatura a la Alcaldía. 
' El Corresponsn] 
R A R A 
P A Ñ O S 
^ E l D a n d y " 
A G U A C J L T K , A T . 
P é r c r , S u á r e r y C í a . 
Consulte siempre la GUIA 
para asegurarse del núme-
ro del teléfono que desea. 
Quite el audífono del gan-
cho, fijándose de que és-
te haga un solo contacto 
con el tope, y escoja la le-
tr* 7 los números en el 
disco con todo cuidado 
para evita! «quirocaclones. 
Si no tiene un buen scrrl-
cio llame a Quejas para 
corregir la deficiencia que 
hubiera. 
Las Quejas se han redu-
cido a mis de un M fer 
ciento. 
L I B R O S D E R E C R E O E INS-
T R U C C I O N 
C Í O M l - : / C A t í U I L L O . - O b r a s com-
p l e t a s . 
T o m o I . — E l l i b r o lo :a>: im;> rí»8. 
T o m o I I . — J e n m M n . 
T o m o I I I . — V i d a errar^é. 
T o m o TA'. —A i s l a s rio K u r o p a . 
T o m o V . — T r e s n o v e l a s . 
T o m o V I . — E l p r i m f r libro d i 
l a » c r ó n i c a s . 
T o m o V I I . — J a p O n lloróle^ y G a -
l a n t e . 
T o m o V I I I . — F l o r e s de p e n i t e n -
c i a . 
P r e c i o d e c a d a t o r n o , c i i n e r a d a -
m e n t e i m p r e s o , r ú s t i c a . . . . 
K M I L I O C A S T K T í A l t . — H l s t i r l a d e 
u n c o r a z ó n P r e c i o s a nove la . 
T t o r n o , r ú s t i c a W4I 
Ti* m l f - m a o b r a e n r . i s t . i . . . --2.0" 
" R i c a r d o . " B e s u n d a ü u r t e 'le 
' I l l u t o r i a d o t m C o r u z f l n . " N o -
\ c i ; i . 
1 t o m o , n l s t l c n J ^ g 
I-ia m i s m a o b r ; i on pa i» tn . . . 
L U I S D E T A I M A . - í ' - p l a s dol 
af io . P r e c i s a c o l e c c i ó n de poe-
s í a s f e s t i v a s ; . 1 t o m o , r f l s t . l n » . 50 ,n 
E l i r A H A E M U l O A T O A / Í J O S H 
M A R I A ( ' A R R T T E K O . ) - L - a 
M e n p a j r a d a . P r o c i u s a r o v e l a 
d e rOPtumbi-fs. 1 t o m i . r r t s t i e * . w . W 
I.AMON D E L V A I J E I Í I N C E A N . 
— L a E n a m o r a d a d ' ; l R e y , F a r -
f-a e n t r e s j o r n a d a s y •-•n v e r s o . 
1 t o m o n l s t i c n . . . . . . . .TOSIO M A R I A S A L A V E K K I A -
r e p i n a s n o v e l M l r m . O l e c H ' - n 
rV n o v e l a s c o r t a - " . 1 t o r . o , r i l s - ^ 
T / V S 1 ' V S T R A N A ' M . \ n í . N ' . - É l 
b r o d e l o ? p l a p l o s . T ÍIÍI p r o -
« • « n ^ c i o n e v liTerarlas. It.rtrlgWM 
M a r í n : f ' e i a d o r : • ' . i s a r e * ; v l -
l l a e s p e s n : M a r t í n e » ; S i e r r a , e tc . . 
c t o . 1 t o m n « n i-MsIlca. . . • »,•v, 
V T . V A K O R K T A N A . - E t V r t n c i T » 
.•no n i ' i s o f r P r i n ^ s a . Novo-
l n . 1 t o n o e n r ú s t i c : ' . • • • ' v ' A V I L L V . - T.ob nml?o«! d * S l « K a . 
P r e g o n a n o v e l a d-? r o s f t i m b r e s v 
i » n r l s i o n s e « > . 1 t o m o , n - s d e a . • 
ANDRES o r i L M A T N . - L a s per-
l o r s i o n c s ele T o t o . N o v e l a . 1 t»- ^ 4(, 
1 V A N ' T r ñ f i r É X E T . ' - E e m a n s e 
. lo nn/. - F a u s t o . D o n r -rec 'r>M* 
n o v e l a s e n l a « q u e « e r e v e l a « ' rrnn t a l e n t o l i t e r a r i o d d m a e s -
1 ro ' r u s o . w 
\ t o m o e n c u a d e r n a d o ' ñMm 
. l O H A N N F K . T O R O E N S f N . -VM» 
,1o S a n F r a n c i s c o d e ¿ f ^ J j S Z 
l a d e r a J o y a d e H 1, ™ 
i n s l e s a . V - r s i r t n - n s t e i l a r a « 
R a m ^ . n M a r í a T e n r e i r " 1 -3 * 
n i o o n c ^ f d e r n a d o e n p ' c l . . • ^ 
AVOTTij O R O R I O . - E l a l m a d e l » 
T o c a . Q-'l^n e s P V '«IT.». 
L a f u e r z a l n t e r l o r . - L * f e n * * 
o ir .n d ^ l a J " « t « C Í a . - ^ « 
« V l a h o p a d o . - L a s e n s i M l l d a r t . 
-El d o s d o b l a m i e n t o P ^ H U l C O -
L . n i n d e p e n d c n H a . - F I t r r t j j j ; 
- L a n a l a b r a . - E l o c i o 
r • I a l i d a d . - C o n r e n t c s _ a r e a i e o s -
F . l art<* v l a a b o t r a c i a . - ( "mo . 
d e f e n » 3 . - L a d e f e n s a d e o » PO 
l . r e s . - L a m u ' e r e n e l bnícte. ^ ^ 
.1 V ? m 0 O R n v G E . - R o c l a i i s n o - ¿ r e -
" m M . E l - s i s t e m a £ 
I - a m e d i o s do a b o l i r l o . T r a 
d u c c i A n y V T M O S ' ] * * 03X1 . $ 1 . ^ 
P r o v r a 1 t o m o , r u s t i c a • • 
MaÍTcEL T > R F V O S T . - S n ' T a a ^ , 
t a q a P a q n H " . 1 t o m o , n 
OARRIEL ALÓMATL—'L̂  ' g K 
olrtn d e s í m u m o . ({••I n'- \1- ' í*i 
e n t r e l a v i d a y l o s l i b r o s . ) 1 
^ A f s l á o - F r ñ N ^ ^ n n / j L O -
R E 7 - H a e n t r a d o « n ' ' n J r ; s 
P r e c i o f i a n o v e l a d e c o ^ n u b r e s . ^ 
1 t o m o . 
N o v e l a c o n u n P ^ / 0 v e r í d ^ n 
c e n t e P . l a s c o T W ^ " a'nntá\<v 
. • a s t e l l a n a d e A n d r é s ^ o n 
R l a n c o : ( C o l e c c i « n " ^ S g . . P * 
L i t e r a r i a . " } t ° m e ; * ™ i S y 
J O S E ™ * * " ' \ ± Z ¡ C 7 t Z ~ l ¿ -t r a d i c i o n e s h l u t f l r i c a s e n _ 
1 t o m o , r ú s t i c a . • • ^ R l c * ^ 1 
L i b r e r í a • C E R V A N T I ^ ¿ j * 
V e l o s o . G a l l a n o « . í ^ b a n a . m t 
r . . . T A p a r t a d o 1.115. ^ 13 
M A T E R N I 2 A 0 A 
PARA CRIAR IIIÑ05 SAMOS / 
DfSKOUE NACEN 
alt rd.-iB 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 2 4 d e 1 9 2 0 
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D e s d e E s p a ñ a 
L o s R e c u e r d o s A d m i r a b l e s 
Una fiera 
•' ^ / ^ ' S ' d e c i r . espere usted. 
1 ^ ' í f d a t e r e f e r l r l e a usted la 
^ me o l v í d a t e ^ rastr0 
.anécdota de la ^ dieZ 
íZapatV0Ss una chapeta larga 
i y nueve r f^63 " la ous0) y metióse 
. p a s w por el le col6aba ^ 
l ^ a i o e s ^ d ^ o y d a o i e un trau-
" Ü ' S . , «e»or, rea usted eso! 
, I ¿ S ^ " Ú 1 a r 1 a a t e n . 
dónl ' 
Y nada m á s ? . . 
, —Abora, nada m á s . 
Y w Pienso de Zapata que gasto 
} ^cni r t t i i en sus dichos que en 
í ^ ' o b r a f Que produjo. De Gerardo 
I s e r r ^ se refiere un episodio que 
nrtíera compararse al de la chaqué . 
P ^ diez y nueve reales: y t u é que 
u i d i de paseo, llevando tras 
6 ^ m c a n g r o aíado con un cordón 
l2ul v l u S t i f i c a b a ta l extravagan-
cia con numerosas razones: 
• C - A mí me gustan mucho los can-
e r e i M - d e c í a una-porque fon ani-
S muy pacíficos, que n i ladran 
^ " o e r l M n c í o de Nerval: la 
A ÍA^A razón la ocultaba con cui-
Tado es l ^ e ^ace a los bohemios 
. S l r s e de sombreros Mzubiaures-
c o s ^ y envolverse en las capas pin-JSn'sá- es la que daba Zapata. . .La 
•^e e^ l i ca los chalecos de Unamu-
^ ' l i poses de Valle I n d á n , los cham 
l ^ g o s de Carrero...Es la que daba 
Tapata. sin que a él realidad le 
1 conviniera, porque cuando llevaba 
el chaquetón con los colgajos de fo-
• rro comía cuando podía, y se pasaba 
Has'noches en los bancos de los par-
ques... Un guar ía municipal le des-
pertó una vez para decirle: 
—¡Eh, Joven, largo de aquí! 
Zapata se incorporó, se res t regó 
los oJos, preguntóle: m ' IAnT 
—iUsted no conoce la Constitución. ' 
—Hombre, yo . . le diré a usted.. 
—Pues debe usted estudiarla, por-
que según la Constitución, el domicl. 
lio parücupar el inviolable, y usted 
acaba de violar el m i ó . . 
El guardia se alejó, mustio y con-
fuso y Zapata cogió el sueño nueva-
mente. . . 
He hablado con Cejador acerca de 
estas cosas de Zapata; las que yo 
•cuento, él me las contó. Y después de 
separarme del prodigioso filólogo, yo 
principio unos ¿puntos que pudieran 
titularse:—Una idea calda de los cie-
los, un escritor que no escribe y 
unos pantalones la rgos . . .Hl escritor, 
Zapata, decía as í : 
—¡Yo soy una fiera para descan-
sar..! 
Y continuaba a veces: 
—¡Hay años en que no se le ocurro 
nada a uno! 
Pero esto no le Impedía censurar 
los descansos, los mutismos y las 
premiosidades de Sellés; del cual 
contaba Zapata que era gobernador 
de un?, provincia, cuando estal ló gra-
vífslmo motín,. Sellés se re t i ró a su 
habitación para redactar un 'bando. . 
Mientras, los amotinados Incendia-
ron las casillas de consumos, saquea-
ron los comercios, profanaron las 
iglesias, asaltaron los cuarteles. . . Y 
tanto hicieron sin hallar obstáculo, 
i que les quitara los brios, que al f in 
I necesitaron descansar. Tres dias an-
I duvieron de mot ín ; y al cabo de ios 
tres dias todos se retiraron a sus ca-
sas . . 
E l señor Alcalde fuf a tfevarle esta 
noticia al señor Gobernador, y lo en-
contró sudoroso, fatigado, jaleante, 
i con un montón de cuartillas. 
—Señor—le dijo al entrar—ya todo 
está t ranqui lo . . . 
Y Sel lés : \ 
—¡Ah, bien! Me alegro! Yo estaba 
a q u í . . .haciémioles un bando! 
Pues Zapata en cuestiones de la 
pluma dejaba a t r á s a Sel lés . No le 
gustaba romperse la cabeza, n i pa-
sarse las horas escribiendo, n i an-
darse preocupando de los antojos del 
p ú b l i c o . . . A él, que se lo dieran to-
d o . . . Si cayeran las ideas de las nu-
bes, quizás se decidiría a aprovechar-
las; pero mientras no cayeran, que lo 
dejaran en paz Y ocurr ió la ma-
ravi l la : le cayeron las ideas de las 
nubes... 
Andábase una tarde de paseo; y de 
pronto vió en el aire una cometa que 
bajaba a toda prisa. Cuando llegó a 
sus pies la recogió y púsose a exami-
narla. En ella topó un grabado en el 
] que se pintaba el suplicio del úl t imd 
justicia de Aragón, don Juan de La-
nuza; y lo guardó en un bolsillo des-
pués de remirarlo cuatro veces y de 
decirse una sola: 
—¡Caray, qué drama hay aquí! 
Escribió algunas escenas, pero las 
olvidó inmediatamente hasta el cabo 
de los a ñ o s . . . A l cabo de los años 
las cogió, las hal ló recomendables y 
dióles un t irón y acabó el drama. 
Era en los tiempos terribles del cha-
quetón de diez y nueve reales y del 
banco del paseo Leyóle su drama 
a Vico, y Fausto, el maquinista del 
teatro se entusiasmó de tal modo que 
le propuso la compra: 
—¿Y cuánto dá usted por él? 
—Pues le doy a usted cien duros. 
— ¡Cien^duros! ¡Una fortuna! Trato 
hecho, y a v iv i r ! Sus amigos se bur-
laron del poeta; Silió no se cansó de 
motejarle, y le obligó a escribir esta 
quinti l la: 
—Oye, pedazo de tal, 
cuando no se tiene un real, 
desde Homero hasta Zorri l la , 
no digo yo una Capil la . . 
Se vende una catedral . .! 
I La obra se titulaba ' 'La capilla de 
iLanuza". Se es t renó con un éxito 
| imponente y apenas recitados unos 
versos comenzó el entusiasmo de la 
sala: 
—¡El autor! ¡El autor! . . 
E l autor iba a salir al escenarlo y 
uno de los artistas le advir t ió: i 
—Pero, hombre, ¿a dónde vas de 
-esa manera? Tus pantalones te ponen 
en ridículo! 
— ¡Si, demasiado cortos, es verdad! 
—Vamos, anda, tomas estos y apre-
sú ra t e ! 
Mas los que le prestaron eran lar-
gos, excesivamente largos, y al salir 
los pisó, tropezó en ellos, estuvo si 
ee ca? o no"se cae..Y así una vez, y 
dos, y diez, y viente. .Después del 
triunfo, decisivo, inmenso, un espec-
I N G L 1 S H S P O K K N O N P A R L E F R A N C A ! S 
G r a n H o t e l " A M E R I C A " 
d e O Z O R K S Y P I R E 
I n d u s t r i a 1 6 0 E s q . a B a r c e l o n a . - T e l . A - 2 9 9 8 
M á s d e 1 O O e s p l é n d i d a s h a b i t a c i o n e s c o n b a f l o e I n o d o r o p r i v a d o y e l e v a d o r . 
P r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s . 
Bistaaraot y Reservados abiertos hasta las 12 de la noche. Excelente cocinen. 
G2717 I ^ d . 19niSL 
C ü ú m C P E R A L T O 
¿ : A 5 A M . P E R N A H D E Z . , ¿ i * - r a - ¿ : ü b a h a 
> 
N o e s l a V e j e z , S o n l o s S u f r i m i e n t o s . 
La pr imer arruga, cuando se sufre, aparece a los 20 a ñ o s 
C A R D U I ELJ0MN^e 
Conserva au belleza, la tersura de su rostro, porque le evita 
dolores, sufrimientos y trastórnete. 
Tomando CAR0UI antes do los amargos días do dolor, estos no se manltiestaa' 
iOONFIE SIEMPRE EN CARDUl 
tador de Ingenio de envifl unas t i je-
ras y un centén . 
—-EL centén—le decía—para t i . . . . 
Y las tijeras para los pantalones.., 
Constantino CABAL. 
CINES mECCIOMLES 
F u n c i ó n p o r T a n d a s 
m 
Es de noche y sin embargo 
hace buen tiempo y no llueve. 
' En cierto café del Parque, 
donde hay bastantes "cafeses". 
Es t á Foca ante una mesa, 
empinando como siempre 
i copas de cognac Se cuela 
de rondón el matasiete 
con quien Sam^ayo sostuvo 
la anterior escena, y sléotas. 
I sin decir una palabra, 
a su lado. Foca vuelve 
la cabeza hacia la calle 
y calla. Se acerca Pepe 
y le dice: Ascucha, Foca. 
—Que se te pudre? 
—Parece, 
y dispensa la Ingerencia 
en un asunto que puede 
afectarle en lo más hondo, 
que te guían y te mueven 
por respetos de familia 
que yo respeto, intereses 
parafrenales legítimos, 
aunque sin mediar las leyes. 
Es doclr, que si ambas partea 
litigantes no se entienden, 
antes de fallar la causa 
en un sentido conviene 
i pesar el tanto y el cuanto, 
que un buen pleito si se pierde, 
• es malo, y una avenencia 
en razón es buena siempre. 
¡ ¿Callas? 
Foca le contempla 
' de soslayo y se entretiene 
en repicar con los dedoa 
sobre el mármol . 
—Me parece 




el de los parafrenales 
que yo acabo de exponerte 
—4<iué dices? 
—Que no me he enterado; puedes 
empezar; ponte a la Izquierda 
que soy un poco teniente 
del derecho. Habla, te digo. 
Un tanto escamado vuelve 
i el y otro, dando rodeos, 
j sobre el asunto Se advierte 
que está en guardia y preparado 
para cualquier Incidente. 
¿Quedas enterado ahora? 
dijo al concluir, ¿comprendes? 
Foca, sorbiendo de golpe 
el cognac número siete, 
respondió al guapo: — ¿ T e manda 
Sampayo. ¿Qué es lo que quieres? 
, —Que no le reclames nada 
por las guapas. 
—¿Y td vienes 
por las feas? 
—No, yo vengo 
de hombre bueno. 
—Bueno, ¿quieres 
ahora mismo la respuesta? 
Pues ahí va. Cayó Pepe 
de una trompada lanzando 
gritos de furor y muerte, 
pero al querer levantarse, 
izás! , al suelo nuevamenta, 
de otro porrazo E l caído, 
comprendiendo que la suerte 
ee le escapaba echó mano 
al revólver y a un machete 
en figura de navaja 
el otro con las dos armas, 
•• que oculto t r a í a ; al verle 
• antes de poder valerse 
de una de ellas, como un 
se le encimó de repente 
qui tándole la navaja » 
y el revólver ; pero éste 
al dispararse en la lucha 
rompió el espejo de enfrenV 





y coces, Foca; .¿vénías 
a merendarme y comerme^ 
Pues agomlta las viandas, 
enslnvergüenza, alcahuete, 
cobarde. Asina que atrape 
a Sampay© he de ponerle 
en un trasmatlsmo puro 
de la cabeza a los plesev 
como a tí, matón de oflclv 
entre chicos y mujeres. 
En esto llegaron guardias 
y sucedió lo de siempre: 
Precinto, Juzgado y Juicio 
correccional. . . nada brev 
(Fin de la tercera tanda) 
L a s regatas de Varadero 
REGATAS DE EETffOS 
podrán I r con el Juez de Ruta, si lo 
estiman conveniente. 
IBo.—No se admite a las trlyalacio-
nes quitarse el sweater 
ACCIDENTES 
16o.—-¿íingún accidento suspenderá 
las Regatas a m»noa que una canoa 
sea en su ruta abordada por una em-
barcación ex t raña a las regatas.En es 
te caso el Juez de Ruta podrá orde-
nar que comience de nuevo la Rega-
ta si a su Juicio el accidente pudo 
quitar a una tr ipulación probabilida-
des de ganar la xontlenda. 
AUXILiIOS 
17o.—No se admit i rá a ninguna em-
barcación acompañar a una canoa 
competidora con el f in de ayudarle, 
dirigirle, o prestarle algún servicio. 
L a canoa que reciba tales auxilios 
será descaliflca¿la por el Juez de Ru-
ta. 
18o.—1A Jurisdicción del Juez de 
Ruta abarca todo lo que pueda tener 
relación con la Regata desde su prin-
cipio hasta la terminación y sus de-
cisiones serán firmes y solo apela-
bles ante el Comité Nacional de Re-
gatas, dentro del plazo de dos horas 
contados desde la terminación de la 
Regata. 
JUEZ DE LLEGADA 
19o.—El Jue i de Llegada comuni-
cará al Juez de Ruta el orden en 
que las canoas han cruzado la línea 
de las metas de llegada a f in de que 
el Juez de Ruta dé sus decisiones. 
20o.—La canoa que se niegue a 
acatar las resoluciones del Juez de 
Ruta se rá descalilfcada. 
21o.—El Juez de Ruta podrá reser-
varse su decisión, pero siempre ten-
drá que darla dentro del término f i -
jado en el inciso 18. 
DISPOSICIONES GENERALES 
22a—Las aguas destinadas a las 
Regatas es ta rán expeditas y ninguna 
embarcación podrá entrar en ellas. 
23o.—Los fallos de los Jueces y 
Tlme.keepers son apelables ante el 
Comité Nacional de Regatas, dentro 
del término ya fijado. 
24o.—El Comité Nacional de Rega-
tas estará constituido en el lugar 
de las Regatas y . sus fallos s e r án de-
cisivos. 
D e l a J u d i c i a l 
Ayer fué detenido por el agonte 
Falero, de la Judicial, Ignacio López 
Roig, vecino de Industria número 125, 
po rser el autor de varios delitos do 
estafa. 
E l mismo agente ocajtó en la casa 
de prés tamos situada en Neptuno 39, 
dos tresillos que hablan sido estafa-
dos por dicho individuo a José de la 
Torre, vecino de Obispo 115, y a An-
tonio Fernández, de O'Rellly 53. A m -
bas Joyas, que son de gran valor, se-
r á n enviadas Juntamente con el dete-
nido al Juzgado. 
A López Roig le fueron ocupadas 
varias tarjetas que utilizaba para co-
meter las estafas. 
E l propio agente Falero a r res tó a 
1 I 
| S e l l a m a l a m i x t u r a i n s t a n t á n e a c o n q u e m e t i n o . 
Es el último descubrimiento déla Ciencia. El tinte "progre-
sivo" se aplica epa las manos y no mancha las manos, ni la 
ropa, ni la cara. Sólo tirte el cabello y vuelve al canoso au 
color, brillo y suavidad natural de los primeros aflpa. NO 
CONTIENE NITRATO DE PLATA. Hace crecer el cabello, 
quita la caspa y las horquetillas. Hay 15 colorea (tpdoa se 
garantizan) del negro al rubio o castaños claros preciosos. 
Precios: Tintes progresivos $3.00; Tintes instantáneos $1 .00 y $ 2 . 0 0 . 
Pídanse en sederías, boticas, droguerías y en su depósito: 
u e r i a d e S e ñ o r a s , d e J u a n M a r t í n e z 
NEPTUNO 81. U a J c o . Dtatrlbuldore.. ^ *-503a 
C O M P A Ñ I A M E R C A N T I L * 'MARTIGON** 
Habana 22. — Tel. M-1588. 
• • • « 
Aracelio Iglesias Díaz, vecino de la 
calle de Aguila 234, por estar recla-
mado en causa por robo. 
E l agente Herrera a r res tó a Jos* 
García Gallo, vecino de Aguila 235, 
reclamado por una infracción. Quedó 
en libertad mediante fianza de veinti-
cinco pesos.. i 
E l mismo agente detuvo a Vltalio 
Guzmán Consuegra, vecino do Dama* 
45, reclamado por amenazas., 
Y por estar acusado de un delito j 
de robo, fué arrestada por el agente 
Beriñán, Jo sé Cbaple Casado, con do- j 
micllio en Veláiaquez 8, 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A j a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A ! 
COPA «CUBA" 
Playas de Varadero (Cárdenas)!, 
domingo 15 de Agosto a las 8 a. m. 
Canoa de cuatjp remero^ cgfx timo-
nel: Distancia: 1.500 metros. 
REGLAS 
Las canoas observarán las reglas 
siguientes. 
lo .—El Juez de salida ihará por me-
dio de un portavoz cuantas obser-
vaciones estime oportunas a f in de 
que cuando suene el toque de clarín 
no pueda retrasarse la salida por 
ningún concepto, a excepción del In-
tervalo entre dicho toque de atención 
y el cañonazo do salida. 
2o.—La canoa que no esté en su 
puesto de salida a la hora señalada, 
será descalificada por el Juez de Sa-
lida. 
3o.—Las canoas es ta rán en las me-
tas de salida sujetas por sus popas y 
habrán terminado la ruta cuando sus 
proas crucen la meta de llegada. Se 
al inearán por las proas 
, 4o.—Las canoas es ta rán distancia-
das a 50 pies una de otra. 
5o.—Toda canoa que arranque con 
antelación al cañonazo de salida se-
rá descalificada. 
6o.—Una vez comenzada l a regata, 
és ta no podrá suspenderse por causa 
alguna, salvo aquellos casos en que 
a Juicio del Juez de Ruta, sea forzo-
samente necesaria esta medida por 
causas Justificadas. 
7a—Las canoas seguirán sus aguas 
en línea recta paralela a la de las 
otras canoas desde la salida hasta la 
llegada. 
8o.—Cada canoa conservará sus 
aguas, y la q u ^ las abandone tendrá 
la responsabilidad de lo que resulte 
si perjudicara a otro contendiente. 
9o.—El Juez de Ruta será el tínico 
Juez en lo que respecta a las aguas 
de cada canoa y al curso de la rega-
ta 
10o.—Ninguna canoa podrá tocar a 
otra con los remos, la embarcación 
o las personas, si alguna lo hiciere 
cometerá una infracción a menos que 
el Juez de Ruta entienda que el con-
tacto hf^sido tan ligero que no ha in-
fluido en las regatas. 
l io .—No se permit i rá ninguna i n -
fracción y el que la cometiere se rá 
descalificado por el Juez de Ruta. 
12o.—El Juez de Ruta podrá en e7 
curso de la Regata advertir al que 
esté próximo a cometer infracción. 
13o.—El Juez de Ruta es el que 
puede decir lo que constituya infrac-
ción. 
14o.—Los Delegados de los Clubs 
P A R A . 
T E J I D O S 
" E l D a n d y ' 
A G U A C A T E , 4 7 . 
PEREZ, SUAREZ y Ola 
¡ D I N E R O ! 
Bcsdc el ÜNO por G E N I O de inte-
ré s , lo presta esta Casa con 
garant ía de joyas. 
C ó m p r a m e » y v e n d e m o s J o y w t f » 
f i n a y P i a n o » . 
L A S E G U N D A MINA 
C a s a de P r é s t a m o s 
BERNAZA, é , al lado de la Botica 
Teléfono k-éZéS. 
Compañía de J a r c i a s de Matanzas , S. k.¡ 
( M a t a n z a s C o r d a g e C o . ) 
D I V I D E N D O S 
A c c i o n e s C o m u n e s 
La Junta Directiva de esta Compañía, en sesión celebrada el día 16, 
del actual, acordó proceder al pago de dos por ciento (2%) como parte del , 
dividendo anual del presente año, sobre el valor nominal de dichas acelo-. 
nes comunes, en las Oficinas del Banoo Español de la Isla de Cuba, j 
Agular 81-87, a partir del día primero de agosto próximo, de 9 a 11 a. m. 
y de 1 a 3 p. m. 
Lop Accionistas deberán .presentar en esas Oficinas los t í tu los de1 
sus respectivas acciones en lo que «e h a r á constar el pago del dividendo» 
Habana, Julio 24 de 1920. - —̂  - i 
Á. S. de Bustamante, Jr . 
Vlce-Secretarlo. 
C. 6183 lt.-24 2d.-2W _ , 
L A P I C E R O S Y P L U M A S F U E N T E 
DB ORO T PLATA ¡ETNA 
Diversidad de modelos, todos muy bonitos. Haoen el mejor y más 
práctico obsequio para caballeros, sea hacendado, colono, profesio-
nal, comerciante, empleado o estudiante. Hay modelos muy bonitos, 
delicados, propios para muchachas con novio. 
" V E N E C I A " 
L A CASA BE LOS REG ALOS PRIMOROSOS 
O B I S P O . 9 6 . T E L . A - 3 2 0 1 . 
J O Y E R I A 
finamente ejecutada, con biülaatMg 
•afires y otras piedra» p red osa», prs. 
sentamos variado surtido. 
R E L O J E S 
de pulsera ron cinta de seda, en ora 
y diamantes, ar ¿n platino y brillaxu 
'tes. Surtido en oro y plata de bolsv 
Ho o con correa, para cabaltero. 
M U E B L E S 
de cedro y de caoba son marquetería 
{y bronce, para sala, comedor y cnar» 
4o. 
B a h a m o n d e y C i a . 
OBRARIA, 108-5, T PLACIDO ( a * 
tes Bemaza), TEL .A-Sfót. j 
Alt. 4t.3. 
A p d e C o l o n i a 
P R E P A R A D A 
c o n l a s E S E N C I A S 
D r . J H O N S O f e m á s t i n a s ¡i « n 
EXQUISITA PARA EL BAftO T E l PASlIEIO. 
l e Tentit DR86ütRIA JOHNSON, Obispo 38, esquina a Agotar. 
T I N T U R A F R A N C E S A V E G E T A L 
LA M E J M V M i s S E M I L L A OE A P L I C A R 
D " v n t ^ e n \ n \ hmi dm!* * K d i m ^ r i a s v D i r o g u e r f a ^ 
H t . v P H u q u . r ^ L A X F V I R A L ^ < u ¡ , i r v O b r a p , 
3 \ w h i t e R o c k ^ j e o l r 
m * J í N A T U R A L A (ROCABLAHCT) E S T O n A G O 
-Jf^W EmbatBllada en el mananHal WAUKESHA U. S . A . 
Unicos importadores: MARQUETTE y ROCABEfíTi. Agularn* 136. Habana. 
í T i e n e ü d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o 
^ r e e d o r e » de S. M . D. Alfonso X D I . De ulilldad pública desd^TSk 
« m n iTemlo en la» Expeslciones de Panamá y San Francisco. 
A G U A DE S A N M I G U E L 
1 T 80 la5 botellas o 1 2 litros, devolviéndose ? 5 cts. por los envases vados. 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S . — L A M A S F I N A D E M E S A 
H A G A S U S P E D I D O S A T A C O N , N U M . 4 , T E L E F O N O A - 7 G 2 7 . 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N / 24 d e 1 9 2 o 
E n e l C a s i n o I n t e r n a c i o n a l 
Una fiesta anoche. 
Fiesta de animación, como todas las 
que se han celebrado en ese lindo 
chalet del Puente Almendares, all4 
en lo alto, rodeado de jardines pre-
ciosos. 
Los internacionales, que entre los 
buenos propósitos que le animan, se 
cuenta en primer término el meri t l -
simo de mantener el prestigio que su-
pieron darle desde que vino a la v i -
da como sociedad de recreo, ofrecie-
ron anoche con el sello de esplendi-
dez de otras veces, una fiesta en ob-
sequio de la oficialidad del Alfonso 
x m . 
Una comisión presidida por el que 
es uno de sus más entusiastas miem-
bros, el simpático "Pepin" Castro, 
Arturo L i l lo y José Abraira, dispuso 
todo con el mejor acierto y podemos 
asegurar, sin equivocarnos, que esta 
fiesta de anoche, con tan simpático 
motivo, superó a las anteriores. 
Parte de la oficialidad del Alfonso 
gozaba de esta bella fiesta. 
Se bailó mucho 
Ocupaban las parejas todos los 
apartamentos y pasillos del Casino. 
Una alegría general. 
Y la orquesta, a cuyo frente estaba 
el Inteligente profesor Manolo Bar-
ba ejecutando una serie de valses, 
fox y schotisch. 
Numerosa la concurrencia. 
Damas jóvenes en gran número, y j 
entre estas, encarnando la belleza y ' 
la elegancia la Interesante Carmela 
Menéndez de eFrnández, la esposa del 
culto ysimpátlco "Pepín" Fernández 
Rodríguez. 
Muy nutrido el g^upo de señori tas . 
Grupo gentil. 
Solamente unos nombres daré , co-
mo testimonio de cuanto digo. 
Consuelito Snead Maruja Solino. 
Eva Soto, Felá y Luisa Cira de la 
Torriente. Xené de Cárdenas, María 
Teresa Soler, Felá Ortiz, Estrell i ta 
del Valle, MJmí Stincer, Armanda So-
liño, Julia Cano. . . 
El bnffet, servido e nsalón aparte, 
espléndido. 
En las mesas que ostentaban l i n -
dos corbeilles de. rosas,, sandwichs, 
dulces, ponche, helados. 
Una fiesta por todo lo alto. 
Escuché más de un elogio, de bo-
ca de los señores oficiales marinos 
españoles, en favor del "Casino I n 
ternacional.'' 
Estaban encantados de la fiesta 
R i a l t o 
Anoche, en su viernes de moda, reu-
nió a una selecta representación de 
la sociedad el cine de las simpat ías . 
Velada cinematogr fica interesan-
te a las ílue Impone un gran cartel 
el querido "Panchito" Fernández. 
Daré mienta de un grupo de seño-
ras en la velada: 
Alicia Cruselles de Márquez; A n -
drea González de Fe rnández ; Encar-
nación Rublo de Saez Medina: María 
Gutiérrez de García; Angélica Fer-
nández de Cervera; Ofelia Gálvez de 
Auja; Mercedes Marty de Baguer; 
María Romero de Vietes; Leonila F i -
na de Armand; María Luisa García 
viuda de Figueroa; Carolina López 
Rovirosa de Ur lbar r l ; Rosa Herrera 
de Masforroll. 
Señor i tas : 
Graciella Heydrlch; María F e r n á n -
dez; Manuelita Saez Medina; Amparo 
y Carlotica Suero; Cuca Clark; Ma-
ría Lámar ; Gloria Sánchez Galarra-
ga; Alicia Herrera; Fausta F e r n á n -
dez; Ursulina Saez Medina. 
Una grata velada en Rialto. 
5 ' 
L i q u i d a c i ó n 
M u s e l i n a s b o r d a d a s , a $ 1 . 2 5 
T u l e s t a m p a d o , d e f l o r e s : d e 
$ 3 . 0 0 s e r e b a j o a $ 1 . 9 8 
I r l a n d a s , v o f l e s d e o b r a , a 5 0 
c e n t a v o s . 
* * * 
L l e g ó " P a r í s E l e g a n t e . " 
Y " L a F e m m e C h i c , 
1 
lt-24 ld.-24 
S A N T I A G O | 
A P O S T O L E S M A Ñ A N A 
Obsequie a su amigo SANTIAGO con D U L C E S , 
HELADOS Y L I C O R E S . ¿Dónde encontrar la mejor 
variedad? La respuesta salta inmediatamente: 
^ LA fLOR CUBANA UT. I Z r 
C. 6177 ld.24. ld.-25 
M A N I F I E S T O S 
M A N I F I F 5 S T O ISHT. — V a j i r a m e f . c a n o 
I . A K E A K K R A , c a p i t á n W y l r . p r o c e -
d e n t o d e J á c a r o , c o r s i í n a d o t> L y k e a 
B r o s . 
( ? o n 22 ,000 s a c o s a z ú c a r p a r a S t . J o h n 
M A N I F I E S T O 1 0 1 , . — V a p o r a m e r i c a n o 
H B R E D I A , c a p i t á n B^.rUs , p r o c e d e n t e d e 
C o l ó n y e s c a l a , c o n s i g n a O o r. W . M . 
X ) a « l e l s . 
C o n c f t f g a e n t r á n s i t o . 
M A N I F I E S T O 1 9 2 . — V a t o r a r n e r . c a n o 
M I D D D E B L R Y , c a p i t á n W i f r h w i c k , p r o -
c e d e n t e d e K e y A V e s t , c o n i i . í n n d o a L y -
k e s B r o s . 
C o n g a n a d o . 
M A N I F I E S T O 193.—Vjijcr ¡ i n e r l c a n o 
M I A M I , c a p l t A n P h e l a n . p r o c e d e n t r . d o 
X e y WtiBt. c o n s i g n a d o a K . L . B r a n n e . 
C o n c a r g a g e n e r a l . 
M A N I F I E S T O 1 9 4 . — V a p o r a t r . e r l c a n o 
J . T I . P A R U O T T c a p i t á n P l i e J a n , p r o -
c e d e n t e d e K e y W e s t , c o n s i g n a d o a R . 
L . B r a n n e . 
C o n c a r g a g e n e r a l . 
M A N I F I T C S T O 1 9 K . - - V a p o r « i r a e r l c a n o 
L O N B S T A R c a p i t á n Rroward, p r o c e -
d e n t e d e J a c k s o n v i l l e . c o n s i p r n ^ d o a R . 
L u c k e . 
M A N I F I E S T O 1 9 0 . - T . a n c l i ó n a m e r i c a -
n o n ú m e r o 2C<, c a p i t á n Browat. p r o c e -
d e n t e d e J a - . k s o n v i l l e , c o n s i g n a d o a l a 
O r d e n . 
E n l a s t r e . 
E n l a s t r e . 
M A N I F I E S T O 1 9 7 . — G o l e t a a m e r i c a n a 
F U R U S T R A M > , c a p i t á n H e l a n , p r o c e -
d e n t e d e P e n s a c o l a , c o n s i g n a d o a J . 
C o s t a . 
C o n m a d e r a . 
M A N I F I E S T O 1 9 3 . — vrapor esnafio] 
C A D I Z , c a p i t á n V i l l a l o b -s, p r o c e . l f n t o 
d e N e w O r l e a n s , consignado a S a n t a -
m a r í a y C a . 
C o n c a r g a g e n e r a l . 
M A N I F I E S T O 1 9 9 . — V ^ p o r - l i l n o 
H W A H J A H 1 , c a p i t á n V / i l s o n , prooe-
d e n t o d e S a i g o n , c o n s i g n a d o n D . B a -
c o n . 
C o n a í r o a s . 
M A N I F I E S T O 2 0 0 . - R e m o l c a d o r a m e -
r i c a n o L E R O Y , c a p i t á n C o m f o r t e r . p r o -
c e d e n t e d e P e n s a c o l a , c o n s ' p r n a d o a L y -
k e n B r o s . 
E n l a s t r e , 
M A N I F I E S T O 2 0 1 . — E a n r h ó n a m e r i c a -
n o . T A K S O X , c a p i t á n W ü k i e . p r o e f - u e n -
• t e d e S t . A n d r w s , C D n s i g n a d o a T . Y k e s 
B r o s . 
C o n m a d e r a . 
M A N I F I E S T O 2 ( 1 2 . - E a n c n f t n a n u r i c a -
n o C O N S I T L . c a p i t á n X e l s ) n . p r o c e d e n t e 
d e S t . A n d r e w s , c o n > : c r n a d o a , L p k e s 
B r o s . 
C o n m a d e r a . 
L i b r o s y 
R e v i s t a s 
Dé la casa de 'Roma''. O'Reilly 54, 
temos recibido las revistas siguien-
tes í i 
l a Hacienda, revista agrícola ilus-
trada, que se publica en Búfalo en 
lengua española, de gran utilidad pa-
ra los hacendados y agricultores. 
Je sais toul.—El más notable de los 
ma.gazines franceses. 
Tío a la Campagne.—Revista agr í -
cola en f rancés . Alemás los diarlos 
Neoyorquinos el Sun, Herald y el New 
York americanos. 
• The Times of Cuba.—Notable revis-
ta de intereses y sucesos de Cuba en 
inglés . < 
Juventud.—Revista literaria haba-
nera. Junio. 
Ileyista de Marina técnico-profesio-
nal. Mes de Julio. 
Boletín del Ejército.—Mes de Juuio 
de 1920 
Boletín do la Asociación de Em-
pleados de los Centros Benéficos de 
Cuba, número de Julio. 
Revista de Medicina 3' Cirugía. D i -
recaor donctor José A. Fresno, nú-
mero de Mayo 25 i 
Revista de la Sociedad Cubana de 
ingenieros. Mes de Noviembre de 
1919. i 
Arcli i ros do Medicina Mental. D I . 
rector doctor José A . Mal? erty, nú -
mero de Enero y Febrero de 1920 
Revista de la Facultad de Letras y 
Ciencias de la Universidad de la Ha-
bana; número de Noviembre y D i -
ciembre de 1919 
Montserrat.—Cienínesros Cnba, Re. 
cuerdos del Colegio Nuestra Señora 
de Montserrat de la Compañía de Je-
sús. Curso de 1919 a 1920. Magnifica 
exposición de los adelantos del Cole-
gio y del progreso de sus numerosos 
alumnos; con muchos gralados. 
T e n e m o s e l g u s t o d e i n f o r m a r a 
l a s s e ñ o r a s q u e n u e s t r o D e p a r t a -
m e n t o d e S o m b r e r o s l o s l i q u i d a , 
d e s d e h o y , a l a m i t a d d e l p r e c i o . 
P u e d e n , p u e s , l l e v a r d o s s o m -
b r e r o s p o r e l v a l o r d e u n o . 
$ 9p 
T e l a s . 
G r a n r e b a j a e n l o s p r e c i o s . 
• V o i l e s l a v a b l e s , c o l o r e n t e r o , 
r e b a j a d o s a 6 5 c e n t a v o s . 
O r g a n d í e s e s t a m p a d o s , c o n d i -
b u j o s ; c r e p é s d e o b r a , p e r c a l e s 
d e c o l o r , c o n d i s e ñ o s , r e b a j a d o s 
a 7 5 c e n t a v o s . 
V o i l e s d e o b r a : d e $ 1 . 5 0 s e 
h a n r e b a j a d o a 9 8 c e n t a v o s . 
C. 6170 
que él hogar cristiano sea la columna 
firmísima y perdurable, que afiance 
el bienestar de la familia y la liber-
tad de la patria. | 
Empezó el acto por un discursito 
de la señorita- Albertina Régulez, en 
el que felicita a las alumnas y part i-
cularmente a la Congregación por el 
grandioso éxito del curso 1919 a 
1920, ensalzando en frases verdadera-
L a s A n é m i c a s , 
Pál idas , descoloridas, de san-
gre empobrecida, recuperan 
los colores, se fortalecen 
y gozan de nuevos á n i m o s 
T O M A N D O 
m 
Colegia " M a r í a 
Mi lagrosa ." 
SOLEMNE DISTRIBUCION DE PRE-
MIOS 
En la calle Real de Marianao, casi 
frente al palacio de Durañona, se al-
za el gran colegio "María íMilagrosa" 
de las Hijas de la Caridad, del que es 
dignísima Superiora Sor Valentina 
Elespuru y directora Sor Francisca 
Fernández, con un numeroso e ilus-
trado cuerpo de profesoras, todas per-
tenecientes a la Congregación. 
Desempeña el cargo de Director es-
piri tual del plantel, el virtuoso y sa-
bio P. Ignacio Maestrejuan de la Mi -
sión de Pudres Paules, ayudado por 
e? Rdo. y santo párroco de Maria-
nao Ramón Barreras. . 
A las tres y media de la tarde del 
domingo último el hermoso patlo-jar-
di-n, convertido en espléndido salón 
de verano, era insuficiente para la 
numerosa concurrencia que deseaba 
presenciar el solemne acto de la dis-
tribución de premios del pasado cur-
so escolar. j 
Curso bril lante. i 
El ideal del Colegio es formar mu-
jeres fuertes y de sólida vir tud, en 
S e p r e s e n t a n e n l a H a b a n a l a s ú l t i m a s m o d a s e n b a t a s , n e g l i g é s , 
b l u s a s y r o p a I n t e r i o r p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e s e l e c c i o n a d a s e i m p o r -
t a d a s d e N u e y a Y o r k y d e P a r i s . 
L a s s e ñ o r i t a s R o c h a t y H a r t l e y q u e p o r a ñ o s e a t u r i e r o n c o n e c t a d a s 
r o n l a f i r m a d e F R A N K L I N S I M O N & CO. d e l a Q u i n t a A v e n i d a e n N u e -
v a Y o r k , d e s e a n p a r t i c i p a r a s u s I n n u m e r a b l e s a m i s t a d e s e n C u b a q u « 
b a n e s t a b l e c i d o s u n u e v o d o m i c i l i o . 
M A I S O N D E N I S E 
C O N S r X A D O , . 1 3 0 
H A B A N A 
y q u e a h í p o d r á n s e l e c c i o n a r e n t r e l a s ú l t i m a s c r e a c i o n e s : , y e n l a s c o n -
d i c i o n e s m á s a g r a d a b l e s , e v i t á n d o s e d e e s t a m a n e r a l a s d e m o r a s q u e s e 
e x p e r i m e n t a n c o n l a s ó r d e n e s p o r c o r r e o . 
E s t e s e r á u n e s t a b l e c i m i e n t o p e r m a n e n t e y m u c h o a g r a d e c e r í a m o s e l 
t e n e r u n a o p o r t u n i d a d p a r a d e m o s t r a r a l a s S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s d e C u -
b a q u e n u e s t r a l í n e a d e c o n d u c t a y n u e s t r o s n e g o c i o s s e r í V n s i e m p r e c o n -
d u c i d o s c o n f o r m e a l o s a l t o s i d e a l e s d e S e r v i c i o q u e h a n d a d o é x i t o a 
n u e s t r a s t i e n d a s d e l a Q u i n t a A v e n i d a d e N u e v a Y o r k . 
I n v i t a m o s a u s t e d a t e n t a m e n t e a h o n r a r n o s c o n s u v i s i t a . 
Compuesto con extracto de 
H í g a d o de Bacalao , Pepto-
nato d e Hierro y Gl icero» 
fosfatos. No condene aceito, < 
nunca repugna, siempre se 
apetece porque es de buen 
sabor. S e puerfe tomar en 
todas las é p o c a s . ' 
P r e p a r a d o p o r 
Frederlck Sisaras & Co. 
D e t r o i t . E . U . A . 
CASA FUNDADA E N 1855. 
D e venta en toda» toa 
• F a r m a c ú i » y - D r o g u e r f o » . 
. A N U N C I O D E V A O I A . 
mente elocuentes la labor pedagógica 
social y pa t r ió t ica que realiza el 
plantel, sosteniendo con sus produc-
tos una escuela gratui ta en el reparto 
de Pogolotti, en el que se educan e 
instruyen más de trescientas nlñae. 
pertenecl-r.tes a familias pobres de 
la localidad. 
DiscurEO que fué ovacionada por 
las distinguidas familias de las alum-
nab y demás invitados al acto. 
Seguidamente se inició una simpá-
tica fiestecita con el Bombón coro a 
tres voces, por veinte n iñas 
i ¿Cuánto vale m i Catecismo? Saine-
te en dos actos, por las señor i tas Car-
lota Gardón, Emelina Mas, Mercedes 
Losada y Leonlda Mart ínez 
Aplaudid í s imas las bellas artistas. 
La Ast ronomía . Coro a dos voces, 
por treinta n i ñ a s . | 
Fe, Esperanza y Caridad, por las 
señor i tas Amelia Calvo, Pilarclta Ré-
gulez y Leonlda Martínez. Admira-
bles. 
Las Vacaciones. Coro por las pe-
queñas . Encantadoras. Fué unánime-
mente celebrado. 
Terminado el acto de clausura del 
curso, se inauguró la exposición de 
labores en el sa lón de costuras, em-
plazado en la parte central del jar-
din, dispuesto conforme a los mode-
los más perfectos en materia de hi -
giene escolar. i 
Mereció unán imes elogios, siendo 
calificado como el primero en su 
clase. ) 
Imposible detaljar la multi tud de 
trabajos <jue se exponen a nuestra 
f i s c a l i z a a i ó n A d m i r a b l e s todos, 
desde el más sencillo al más compli-
cado. La Sección de dibujo y pin-
tura muy bien.. i 
E l desfile fué un triunfo para la 
Comunidad que r ige el hermoso Co-
legio. La concurrencia se retiraba 
pasando ante la Rda. Superiora y D i -
rectora mos t r ándo le el júbilo y gra-
t i tud que merece la labor realizada 
I en cortos años por el plantel 'TVIarla 
1 Milagrosa". i 
i Felicitaciones a que unimos la 
i nuestra muy sincera, haciendo votos 
|porque sean un hecho los grandes 
j | proyectos de un nuevo plantel en las 
inmediaciones de la playa. 
AInmnns Premiadas. 
Premios de dist inción por religión, 
conducta, apl icación y asistencia. 
Bandas de Honor. Leonlda Martí-
nez, Mar ía de las Mercedes Losada, 
y Maria del Carmen Mar t i . 
¡ Bandas de apl icac ión: Maria del 
| Carmen Mart í , Mar í a de las Mercedes 
; Losada. Leonida Martínez, Amelia 
Calvo, Al ic ia Díaz, Josefa Mas, Gui-
l lermina Calvo, Carlota Ja rdón y De-
l lia Gut ié r rez . 
Medallas de Oro. Amelia Calvo, Jo-
¡ A L T O ! n O S t V A Y A . 
OdTPUCDE ó E r v r i f t ó & r R E S C O V I & T I E n D O n U E 5 T R 0 5 
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a q u i a r s e . . 5 . R A P A E L \ & 
sefa Más, Josefa González y Gulller-
mina Calvo. 
Medallas de Plata. Albertina Régu-
lez. Margarita Quesada, Rosa Laga-
res, Carmen Julia Marti , 
Fidelina López, Mercedes Otero, Te-
resa Llorca y Josefa González. 
Merecen especial mención por su 
piedad y conducta intachable Zenaida 
Martínez, Josefa Más y Emelina Mas, 
por lo que se las obsequia con una 
preciosa medalla. 
Medallas de oro y calificaciones de 
sobresaliente en todas las asignatu-
ras de primera y segunda enseñanza . 
Albertina Regulez, Zenaida Martínez, 
Maria del Carmen Mar t i , Maria de las 
Mercedes Losada, Amelia Calvo, A l i -
cia Díaz, Pilar Regulez, Josefa Mas, 
Emelina Mas, Carmen Juescun, Julia 
Rodríguez, Josefa González, Merce-
des Otero, Fidesina López. Otilia 
Ruiz, Guillermina Calvo, Carlota Jar-
dón y Delia Gut ié r rez . 
Medallas de plata y calificaciones 
de Notable: Rosa Lagares. Margarita 
'Quesada, Obdulia Ruisánchez, Lidia 
Lagares, Julia Mar t i , Onelia Yanes, 
Hortensia Hernández , Aurora Maria 
Cadenas, Maria Teresa Llorca, Glo-
r i a Molina, Maria Isabel Mantiza, 
Dulce María Fe rnández , Dorinda Gó-
mez, Sara Cano, Pi lar Brey, Carmen 
Rosq^ette y Mercedes Espinóla. 
Primer Premio en Taquigraf ía . Ma. 
d* las Mercedes Losada, Albertin-i 
Regúlela, Amella Calvo y Aurora 
Mas. 
Primer Premio en Comercio. Alber-
tina Régulez, Ma. de las Mercedes 
Losada y Julia M . Varona. 
Primer premio en dibujo y pintura. 
Pilarclta Regulez, Amelia Calvo, Ma. 
de las Mercedes Losada y Albertina 
Regulez. i 
T E R M I N A R O N L O S E X A M E N E S 
EJl t r i b u n a l d e e x f t m e n c s q u e e s t a b a 
e s t u d i a n d o l o s e x p e d i e n t a s d e l o s s a r -
g e n t o s q u e a s p i r a n u t e n i e n t e s , h a t e r -
m i n a d o a n a t r a b a j o s y e n l a t a r d e U e 
h o y d e v o l v e r á a l a j e f a t u r a e s o » e i p e -
d i e n t e s , c l a s i f i c a d o s . 
El D I A R I O DE LA M A R I . 
N A es d pariádig» de mx-
yor drcobtcMB ám Ib Besé. 
K«<a. — , , 
H A G A U N B U E N R E G A L O 
No crea que es difícil, que es costoso y que lleva tiempo esco 
jerlo. 
Un buen regalo, oportuno) de gusto, elegante, que se agradece 
se encuentra seguramente en esta casa. 
Para muchachas, para señoras , para caballeros, para niña». 
SWBET PEAS, la flor de moda tenemos acabada de llegar. 
« L A S E C C I O N X " 
OBISPO, 85. C0MP0STELA. 44. 
C 5789 alt 3U , 
E l d u e l o d e 
A s í e s l a d e l q u e p a d e c e r e u m a . 
A N T I R R E U M A T I C O 
d e l D r . R u s s e l l H u r s t , d e F i l a d e l f i a ; 
C u r a e l R e u m a 
a n e g u e o n u e v o , m u s c u l a r , a r t i c u l a r o g o t o s o . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B G O T I C A S 
D E P O S I T O : " E L C R I S O L " . N E P T U N O E S Q U I N A A M A N R I Q U E 
r i'.ir.s 2 t - 2 3 I d - : 
u n c o m p a ñ e r o 
Ayer recibió nuestro querido com-
pañero en la prensa señor MHguel Rol 
dan Jefe de Información de ' 'La Lu-
cha", "La Noche'* y el Imparcial la 
triste notioia del fallecimiento de su 
señora madre ocurrido en Málaga-
Tras la desapar ic ión del autor de 
sus días, ocurrido no ha mucho el 
nuevo golpe abruma al estimado aml 
go con quien estamos identificados y 
de cuyo dolor participamos por el 
afecto que en esta casa profesamos al 
querido compañero . 
Le deseamos la suficiente resigna-
ción para soportar tan rudo golpe y 
le enviamos la expres ión de nuestro 
más sentido p é s a m e . 
P J U t ü . 
P A Ñ O S 
" E l D a n d y " 
J L G U A C A . T E , 4 7 . 
P ¿ r e z , S u a re r y C í a . 
C A N C I O N E R O P O P U L A R 
1 7 0 
A u n q u e m e e s p e r e sentada 
l o m i s m o l e d a a m i n o v i a , 
p u e s m e e s p e r a e n u n a s i l l a 
d e l a s d e R o s y N T o v o a . 
C . 
A v e . d e I t a l i a 9 4 . R o s y N o v o a 
L a M a r i n a d e G u e r r a 
E s p a ñ o l a y s u H i s t o r i a 
Hermoso Album con todos los 
barcos modernos y su descripción. 
Librería Nuestra Señora de Belén 
COMPOSTELA, 141. 
26368 a lL lag. 
Dr. A . G o n z á l e z del V a l l e 
ESPECIALISTA E N ENFERMEDA-
DES D E L ESTOMAGO 
Tratamiento moderno de la Diabe-
tes, según el método de Alien. 
Consultas: de i a 2 p. m., Martes, 
Jueves y Sábados, 
S a n Lázaro 3 4 2 . TI s . I - 7 1 0 4 - A ' 4 2 8 * 
C. 5835 26t. 4d.-lL 
O B S E R V E 
C a l i d a d e s , s u r t i d o s y p r e c i o s , a m á s d e p r o c u r a r 
s i e m p r e c o m p r a r e n l a s g r a n d e s c a s a s y o b t e n -
d r á s e g u r a m e n t e l a i d e a d e s e ñ a l a r a 
L O S P R E C I O S F I J O S 
c o m o s u c a s a p r e f e r i d a , p a r a t o d a s i u s c o m p r a * 
d e R O P A . S E D E R I A , S O M B R E R O S y C O N -
F E C C I O N E S d e S E Ñ O R A S y N I N A S . 
D E P A R T A M E N T O D E S E D E R I A 
E s p e c i a l o f e r t a e n c i n t a s d e s e d a , a l t a f a n t a s í a ; 
g u a r n i c i o n e s , g u a n t e s , p a r a g u a s , s o m b r i l l a s , a " 
n i c o s . b o t o n e s , e n c a j e s , v o l a n t e s d e c h a n t i i i y » 
c a r t e r a s y t o d a c l a s e d e a d o r n o s p a r a v e s t i d o s . 
C O M O N A D I E 
a s e g u r a m o s o f r e c e r : C A L I D A D . S U R T I D O T 
P R E C I O S . 
P E R F U M E R I A 
d e l o s m á s s e l e c t o s f a b r i c a n t e s e x t r a n j e r o s f 
p a í s , a p r e c i o s d e f á b r i c a . 
" L o s P r e c i o s F i j o s " 
R e i n a n ú m s . 5 y 7 
d e l 
D1>R]0 D E I A M A R I N A Julio 24 de 1 9 2 ü 
PAGINA CINCO ARO L X X X V U I 
T r i a n o n 
en el favorecido inoche 
£ d^rvídado:Vn"auístando con 
íus proiramas la atención de las fa-
del faubour. 
oítnten predilección por el. 
t v í r eraban en Trianon. entre 
/ S e ñ o r a s . Eugenia Sobrera de 
£ S M M Piedad Sánchez de Pedro, 
^ f í l T¿re«a Foello de Ebra, Josefi-
' í s U o v í l de . ^ u l o . Eloísa Febles 
* l d i o d o s , Maria Valdespita de 
í í e . ? c Sarit; Gutierre. Celis de 
S i t Ramona Goizueta de Cola-. 
I S del Castaño de Nazábal. Gloria 
m t e ^ u d a de Morata. Magdalena 
v / v d L á n de Plasencia. Monona Bue-
M ^ Vúñez. Adolüna Valdés Canté-
is de MarUnez, Eulalia Juncadella 
H Valdés Fauly, Tina Farelli de Bo-
f Consuelo Caral de Jiménez Rojo, 
r mela Pérez de Cuevas, Rosita 
Mnntalvo viuda de Cotfigny, Belén 
Vidal de Riqueüne, Lila Blanco. Este 
u Campa, Nena Plasencia, Graciella 
branda de López. Conchita Montalvo 
"de Mendizábal y Crea Goizueta de Pe-
dro ' . T ,1 
Pntre las Beñorltas: María Julia 
Moresíra. Ccblchi Golry. Blanquita 
"Alamilla, Conchita Guiral. Matilde 
Fe^tarv. Cacha Ferrer, Angela Matil-
de Avalos. Estela Agramonte, Lidia 
v Zaida Carrera, Mayita Juncadella. 
Ksther Ramírez, Lolita Festary. Olga 
Paniaoiia. Graciela Lambarri. Conchi-
ta Johanet y Montalvo, Elsa Gallardo, 
Geor«ina Barnet. Rosiea Sardiñas, 
Conchita Roig. Cuca Angulo, Rosa Ma 
ria Freyre. Pura Nazábal, Estelita 
Alonso, Lolita Festary, Maria Tere-
sa Frevre, Margarita Villaurrutla, 
Cuca Polo. Margarita Johanet y Mon-
talvo, Josefina Coffigny Montalvo, 
Consuelo Santa María, Carmelina Ca-
saerand, Moraima Nazábal, Adriana 
Valdés Fauly, Isabelita Seiglle, Maria 
y Behlta Almagro. Almantina y Eloi-
sita Pasalodos, Tinita Rojas, Estelita 
Morales, lanca y Romelia Conejo, y 
Si.sila Bueno. 
Se ha impuesto el Trianón-
Allí dará una función extraordina-
ria el miércoles entrante Fernando de 
las Cuevas. i 
Joven muy servicial. 
Una boda mañana. 
Es la de ia señorita Graciela Valdés 
o Ibáñez, muy graciosa y muy bonita, 
y el correcto y simpático joven Arse-
nio E . Menció. 
L a nupcial ceremonia tendrá efecto 
en la Iglesia de Jesús Maria. 
A las tres. 
Vaya por anticipado la enhorabue-
na a los felices novios. _ 
' Nuestro muy estimado compañero 
don Joaquín Gil del Real, Presidente 
del Centro Andaluz, obsequió anoche 
con una comida en el Casino de la 
i Playa al Comandante y a varios ofi-
' cíales del acorazado Alfonso X I I L to. 
• dos nacidos en la más poética región 
de España-
Asistieron a la comida algunos vo-
cales de la Directiva del Centro, co-
mo acto exclusivamente de andaluces, 
con excepción de don Manuel Lleran-
di, a título de andaluz honorario. 
I INTERINO. 
Juegos de cubiertos de 
$15.00 a $700.00 
Vea nuestro Departamento óe cnbler-
tos on preciosos estuche» cspeclaltien-
le fabricados para esta c»»"a. E l re-
pajo más prfictico. es un juegr» de cu-
Mertos y loe nuestros ofrecen una, com-
pleta garantía, 
"LA CASA Qt INTANA' 
A-venlda de Italia. (O:illino): 74 y 76. 
Teléfono A.-4264. 
¿Aroma? ¿Calidad? ¿Buen gusto? 
Solamente en el café de L a Flor de Tibes 
Bolívar 37. Telefono A-3820. 
M U Y I M P O R T A N T E 
A L C O M E R C I O E N G E N E R A L 
Y A L O S 
H O M B R E S D E N E G O C I O S 
Habiendo sacado patente para la preparación do un pro-
ducto español cuyo consumo es de muchos miles de sacos en 
otras partes de la Isla, y al efecto, como es un gran aconte-
cimiento para el presente y venidero como de uu resultado 
muy práctico y alimenticio como económico en lo que cabe, 
puedo registrar la marca a nombre de otra persona o razón 
social, en cuyo caso cedo los derechos de patente con exclusl-
ya para toda la Isla por espacio de quince años para que 
pueda sacarle las utilidades que el negocio demande. Estos 
derechos se transferirán mediante todos los requisitos de la 
Ley y por la cantidad que se convenga. 
INFORMAN: 
I B A R R A Y P O R T A S 
OFICIOS 16, Dep. 3. TELEFONO A-4952. 
Í7705 
Saldo de Vest ídss 
a $6 .50 . $ 9 . 0 0 y $ 1 2 7 5 
de Voile bordados y 
blancos con detalles de 
color. 
No pierda esta oportunidad. 
5 . R A P A E L y &. M d e LABRA-Anres a o u i l a -
Carnet Gacetillero 
CALENDARIO. —Sábado 24 de Ju-
lio de 1920. Santa Cristina y San 
Francisco Solano confesor. 
E L CAMBIO D E MONEDA.—¡ Con 
^ esc titulo se ha publicado uu libro 
I por cuenta del banco internacional. 
| Esta obra es sumamente útil a los 
depositantes del banco y a cuantos 
llerau allí sus ahorros para asegu-
rarse una fortuna. —Dinero y joya», 
que es lo mismo, todos son valores 
'seguros, y al mismo tiempo las jo-
lyas dan lustre a la persona. Cóm-
prenlas en casa de cuervo y sobrinos, 
san rafael y águila, y harán un buen 
negocio. | 
PIEDRAS PRECIOSAS. — L a cate-
goría de las piedras preciosas es el 
que sigue: primero el brillante, luego 
el rubí oriental, el ópalo, esmeralda, 
la perla después están el zafiro, la 
.turquesa y el granate. 
En la américa, o'reilly SS, los se-
i ñores turistas compran los más ricos 
sombreros de pajilla que se ven por 
j ahí y no tienen rival; sn especlali-
' dad de la casa.—Los que crian pája-
ros, palomas, gallinas, perros, etc. 
. deben saber que en casa de laugwith, 
| obispo fi'í, hay todos los elementos 
necesarios para alimentar, ciirar y 
j criar estos animales. 
j SANTIAGO.—Mañana es el glorio-
so dia del patrón de España. L a pala-
bra Santiago viene de Sant Yago, que 
era tal como se pronunciaba este 
nombre en la edad primitiva del Cris-
tianismo. Bl nombre del apóstol ha 
tenido muchas variantes en distintos 
países y provincias, se le dice Jac-
ques, Jacobo, Jacob, Yago, Jaime, 
Jan me. James ets. " l 
D r í n k 
P I D A L A E N T O -
D A S P A R T E S 
D O N D E Q U I E R A SE V E N D E . 
22J 
"I 
Los, entusiastas hijos de Galicia 
pueden hallar en la ópera, gran bazar 
de galiano 70, magníficas banderas 
de España y Cuba, y telas preciosas. \ 
Los señores carballall hermanos, san ! 
rafael 136, tienen muebles artísticos ' 
de moda: secretalres, musiqueros, l i-
breros, mesltas de costura, sillas do-
iradas etc., para regalos. 
E L I D E A L D E L A VIDA. 
Un sueño que acariciar, 
una botella que abrir, 
un libro que desflorar. 
y en el trance de morir 
una mano que estrechar... 
ni más se debe pedir 
ni más se puede esperar. 
Manuel del Palacio. 
Champion moya, de obispo IOS, ha 
recibido un tesoro de botonaduras ri-
quísimas de oro flamante para las 
icamlsas de moda que tiene.—Los pol-
vos de arroz hiél de vaca de crusellas, 
>son indispensables én estos países 
del trópico. 
RECETTA.—Las alfombras se sa-1 
cuden por el revés primeramente, y ¡ 
luego por el derecho. Después se qui-
tan las manchas con hlel de vaca o | 
amoniaco y agua. 
E n la catalana, o'rreilly 48 hay el i 
riquísimo café gripiñas. de la buena \ 
sociedad, tostado en la casa.—En la j 
bomba, gran peletería de la manzana 1 
de gómez, está la agencia del calzado j 
"kimbo", cuya buena fama llena el j 
mundo.—Mañana celebra sus días douj 
Santiago Ramos, dueño del acreditado I 
establecimiento de. objetos religiosos I 
de o'reilly 91. donde pueden surtirse ' 
barato las personas devotas y los ser- j 
vidores del culto. Que tenga un feliz i 
dia el • señor Ramos. 
O. 
sar los primeros días de la luna da 
miel los nuevos esposos. 
E l cronista formula votos por la fe-
licidad de Dulce María y Socundino. 
27 j l . 
No se deje vencer. 
Echele gasolina a la máquina. 
P I L D O R A S 
V I T A L I N A S 
R e v e r d e c e n la edad , h a c e n r e n a c e r 
e l v i g o r f í a i c o , las energr ía s c o r p o r a l e s . 
T O D ^ ? ! " « ^ D E P O S I T O ; - R L C R I S O L " . 
T O D A S L A S B O T I C A S . N E P T U ^ O y M A N R I Q U E . 
L 
S A N T I A G O 
I 
E L S A N T O D E M A Ñ A N A 
N u e s t r o s e x q u i s i t o s H e l a d o s , l a s r i c a s C r e m a s 
y e l M a n t e c a d o , n o f a l t a e n n i n g u n a 
r e u n i ó n o f i e s t a . 
P I D A L O A R O G E L I O L ü f A W A L T E L . 1 - 1 9 1 8 
COOTP. ABASTEACED0RA DE L E C H E D E L A HABANA. 
y lo serviremos inmediatamente en nuestros lujosos camiones. 
\merican Adver. Agency A-9638. C. 6171 11.-21. 
Simpát ica M a 
DULCE Ma- CUITA FER>'AM)EZ 
SECUTÍDOO ^ A RIAS P O I A L 
Una boda en extremo simpática tu-
vo efecto el dia 17 ppdo. en la iglesia 
de Monserrate. 
Fueron contrayentes, la bellísima y 
culta señorita Dulce María Cuita Fer-
nández y nuestro apreciable amigo el 
señor Secundino Farias Puraar. cora-
petenta administrador de la "Cuban 
B i s c u l f 
E l lierraoso templo ofrecía un as-
pecto encantador, por el adorno flo-
ral, a cargo del Jardín "Bl Fénix ', 
y por la profusión de luces. 
A los acordes de la Marcha de E s -
ponsales do Men.deh.lson, ejecutada 
con acierto por un grupo de compe-
tentes profesores, hicieron su entra-
da en el templo los felices novios, 
siendo objeto de ia admiración de la 
numerosa y distinguida concurrencia ¡ 
allí congregada. 
L a novia lucía un rico tra;e que 
realzaba sus naturales encantos. 
E l ramo, procedía del jardín de los 
hermanos Armand. • 
Ante el altar mayor, espléndida-
mento'adornado, reafirmaron sus ju-
ramentos de amor los simpáticos con. 
trayentes, con las bendiciones del sa-
cerdote y en presencia de las nume- j 
rosas amistades. 
Fueron padrinos, la respetable da-
ma, señora Paula Pumar de Farias, | 
madre del novio y el cumplido caba-; 
Uero señor Francisco Cuita, padre de! 
la novia. 
Firmaron el acta en calidad de tes-
tigos: por ella, los señores Ranl del 
Valle, José López Senéu y doctor 
Francisco de Velasco» 
Por é l : señores Luis Bretones, ad-
ministrador general do la Gqmpañia 
Manufacturera Nacional; Luis Mar-
tínez Cánovas y Pastor Sánchez. 
A una Casa Quinta del vecino pue-
blo de Güira do Melena, fueron a pa-
Ecos del M d o 
PRIMERA COMUNION 
Llega a mi poder preciosa tarjeta-
recuerdo de la primera comunión de 
la linda niña Iraujoy Rubio, acto ve-
rificado en la iglesia de San Felipe» 
el 16, festividad del Carmen. 
Agradezco la delicada atención do 
la preciosa niña. 
AGRADABLE F I E S T A 
Con motivo de celebrar el 16 su fies-
ta la encantadora njña María del 
< armen Medina, se organizó en su 
honor una fiesta a la que tuvimos el 
gusto de asistir. 
Di6 principio con la comedia I.aa 
Golosinas, representada por las lin-
das niñas Rita y María Victoria Agus-
tín! y Alicia del Llano; cantó luego 
la niña Antofiica Leal La Pandereto' 
ra, siendo muy aplaudida. En los diá-
logos "Chiquita y Bonita", y "Jesús 
qué criada,-' tomaron parte las her. 
manas Agostini y Rosario ? Carmen 
Medina. 
La niña de 5 años Elvira Medina, 
cantó varios números de zarzuela» 
siendo muy felicitada. 
So procedió luego .a romper una 
hermosa piñata. 
L a concurrencia fué obsequiada con 
un delicioso bufet, organizándose a 
continuación un animado baile. 
Asistieron como invitados de honor 
los alféreces do Navio de la Marina 
española señores Pío Esteban v Ma-
nuel Zímico. 
Ejecutó al piano varias piezq.s Ma-
nolo Barba. 
Anotamos entre la concurrencia se-
ñoritas tan hermosas como María y 
Josefina Jorge. María, Conchita v 
América Rosado, Silvia Aballf, Ama-
lía y Clara Trelles y Nena Mendizá-
bal. 
Señoras de Rosado do Mendlzólin I. 
de Zafranet y viudas de Leal y Ferrer! 
Nos retiramos altamente satisfechos 
de la fiesta. 
¡ ¡ C A R N E ü 
Por lo que usted paga por la carne puede usted adquirir 
D I E Z V E C E S más alimento comprando: 
C a r n e L i q u i d a d e M o n t e v i d e o 
Una cucharada equivale a 250 gramos de la mejor carne y 
da a la sopa la fuerza nutritiva de un filete. 
P R U E B E L O A H O R A Y C O N V E N Z A S E 
S E V E N D E E N T O D A S P A R T E S . 
ONOMASTICO 
Celebra sus días el 25 nuestro que-
rido hermano Santiago Blanco. 
Lleguen hasta él en día tan hermo-
so nuestras sinceras felicitaciones. 
UN RUEGO 
El Padre José Vicente, Prior de 
los Carmelitas del Vedado, así como 
la Directiva de L a Semana Devota» 
nos ruegan demos en su nombre las 
gracias a todos los que contribuyeron 
a los grandes cultos en honor de la 
Virgen del Carmen. 
Quedan complacidos. 
Lorenzo Manco. 
C. 6174 alt Hd.-C* 
El comercio de Matanzas sufre 
considerables perjuicios por fal-
ta de transportes 
(POR T E L E G R * . F O ) 
Matanzas, Julio 22. 
DIARIO.—Habana. 
En el día de ayer, el comercio de 
esta plaza en general y la Cámara 
de Comercio, así como el Alcalde Mu-
nicipal, se dirigieron por telégrafo 
al administrador de los Ferrocarriles 
Unidos, rogándole atienda al servicio 
de embarques, dado que debido al 
abandono en que se encuentra éste, 
la ciudad está sufriendo considerables 
perjuicios, por no haber embarques al 
interior, de mercancías por la falta 
de carros. 
Para evitar mayores males urge 
que se tomen medidas encaminadas a 
este fin, pues 1c vida del comercio se 
hace Insoportable. 
I T U R R A L D E , Corresponsal. 
Notas p e r s o n a l e í 
D. L U I S F . GOMEZ 
Nuestro distinguido compañero en 
la prensa, el señor Luis F . Gómez 
Wanguemert, Delegado de la Asocia-
ción Canaria, ha sufrido los efectos 
de una molesta •'grlppe-' que le obli-
gó a recluirse' en la Casa de Salud de 
la mencionada Institución. 
Por fortuna ya está en periodo do 
franco convalecencia el querida 
amigo y veterano periotlli ta. 
D I D E U MAR1WA Jui;, , 24 de 1920 A R O L X X X V i n 
S ectáculo 
- e a t r o s y A r t i s t a s 
**EL SITIO DE GERONA' 
Se estrenó anoche en el Teatro Na-
cional el gracioso juguete cómico de 
' Pacheco y Candela titulado E l Sitio 
de Gerona. 
| Es una obra en tres actos intere-
sante que hace pasar al espectador 
: unas horas de verdadero regocijo. 
Tiene escenas y situaciones muy 
.jocosas, chistes ingeniosos y efectos 
.teatrales. 
Fué muy bien recibida por el pú-
blico. 
L a interpretación que los artistas 
de la compañía de Rodrigo dieron al 
juguete .fué espléndida. 
Luisita Rodrigo encarnó deliciosa-
mente la Ketty. 
Luisa Cano se condujo con mucho 
acierto en el role de Jesusa. 
Carmen y Adriana Roldes, Pilar 
Olivar y Adela Mercé realizaron una 
loable labor. 
Francisco Rodrigo, que es un exce-
lente actor, hizo las delicias de la 
concurrencia en el Acisclo Gerona. 
Muy bien Vivas. Cano y Navarro. 
Los demás artistas contribuyeron j 
'al buen conjunto. 
Terminado E l Sitio de Gerona, que j 
alcanzó un brillante éxito. Minerva , 
bailó escogidos números de su reper- j 
torio como fin de fiesta y fué justa- | 
mente aplaudida. 
«LA COPA E M ANTADA" 
Es un cuento "drolático" de Ariosto 
que Benavente presenta con fino in- ; 
genio. 
E l autor de E l Nido Ajeno y de Los 1 
Intereses Creados, ha hecho alarde de : 
su ironía sutil en esta producción ' 
teatral. 
Lleó. el notable compositor, ha ; 
puesto a la obra benaventina una 
música que responde bien a las ideas 
y a la forma. 
En la interpretación estuvieron 1 a 
buena altura Matilde Rueda, Nita 
Sborell. Lamas, Ruiz Paris y Pozan- i 
co. 1 
M público aplaudió la obra y salió 
complacido del estreno. 
*«EL CAPRICHO DE UNÍ REINA" I 
E n el coliseo de Dragones se estre- ¡ 
lió la caricatura de opereta en dos j 
actos titulada E l Capricho de una 
Reina, de Paso (hijo) y Vidal Moya, 
ton música de Soutullo. 
B B una obra agradable, de brillante 
presentación, que ofrece campo para 
fiucirse a los artistas a los artistas 
!y a los escenógrafos y satres. 
Fué acogida con aplauso por el au- < 
'ditorio. 
En la interpretación fueron aplau- ! 
idldaá Rosita Clavería, la Monterde. 1 
3a Jordán, Chole Pérez y Juanito 
.Martínez, Palacios y Lara . 
E l Capricho de una Reina fué bien \ 
presentada por la Empresa y durará | 
en el cartel. 
¡ n í o r i M i o i i c a b l e g r á f i c a i 
Viene de la primera página 
E l doctor Vesnith fué primero mi-
nistro en el §p,binete yugo eslavo or-
ganizado a mediados del .mes de Ma-
.yo pasado. 
No se han recibido despachos ante-
riores que indiquen la dimisión de 
ese Ministerio. 
R E N E ViyiANI EN LA AFGENTINA 
BUENOS A I R E S , Julio 23. 
René Viviani, ex-primer ministro 
de Francia llegó aquí hoy para una 
extensa visita, con el objeto de robus-
tecer las trelaciones franco-argenti-
nas. Fué acogido con gran entusias-
E L MARISCAL FOCH NO IBA A 
TARSOVIA 
PARIS, Julio 23. 
E l Mariscal Foch no irá a Varsovia 
a menos que los informes de las mi-
siones francesa e Inglesa que se ha-
llan en camino para esa capital inl 
" diquen que es necesario su presencia, 
: o que los incidentes posteriores de-
muestren que la ayuda militar por par 
. te de los aliados se necesita para im-
pedir que los bolshevikis invadan a 
Polonia. Abrígase la esperanza en los 
círculos oficiales de que las negocia-
ciones directas para el armisticio en-
tre Polonia y la Rusia Soviet hagan 
innecesaria la intervención de los 
aliados. 
P A R T E OFICIAL RUSO 
LONDRES, Julio 23. 
En un parte oficial expedido el jue-
ves en Moscou, y que se recibió hoy 
por la vía inalámbrica se anuncia 
Que las tropas soviets han tomado la 
fortaleza de Dubno que pertenece al 
triángulo de fortificaciones que des-
cienden la frontera polaca por el su-
deste. 
Después de haber sido despachadas 
estas proposiciones por la vía Inalám-
brica por el Consejo Nacional de De-
fensa se formó un nuevo gabinete ba-
jo la presidencia de M. Witos. 
E l gabinete cuenta con el apoyo del 
partido socialista. 
Las negociaciones directas que se 
han iniciado con los soviets se refie-
retf a la cuestión de un inmediato ar-
misticio a lo largo de loáo el frente 
de unas setecientas veinte millas. 
Las proposiciones fueron comunica-
das por inalámbrico, después de no 
haber podido llegar a ninguna con-
clusión definida en los tratos con M. 
Tchitcherin, Primer Ministro bolshe-
viki. por conducto del Primer Minis-
tro Lloyd George de Inglaterra. 
Las proposiciones fueron firmadas 
por el Príncipe Eugenio Sapleha, Mi-
nistro de Relaciones Exteriores. < 
E l mensaje polaco fué breve y al 
grano. Hubo alguna demora al des-
pacharlo, debido principalmente a 
ciertas dificultades al organizarse un 
gabinete de coalición con el jefe del 
partido de los campesinos "Witos co-
mo primer ministro. E l Consejo de 
Defensa Nacional y el gabinete del 
Primer Ministro Gabaki han estado 
considerando la cuestión desde la no-
che del miércoles, porque se sabia 
que si M. Wltoz y M. Dabzenki as-
"LA. FLOR DEL DIA" 
L A S M E I O R E S P A S T A S P A R A S O P A 
S U R T I D O : F i d e o s C a b e l l o d e A n g e l , F i n o s E n t r e f i n o s , M a c a r r o n e s t i p o I t a l i a n o , T a l l a r i n e s 
y P a s t a s r e c o r t a d a s . 
E s p e c i a l i d a d : S E M O L A y T A P I O C A E X T R A 
D e i n c o m p a r a b l e p u r e z a e i n d i c a d a p a r a l a s p e r s o n a s d e l i c a d a s y n i ñ o s e n T e r m i z o s 
. P U N T O S D E V E N T A : 
H A B A N A T E D A D O 
l a Tilla" 
Sncursal de T a Tifia" 
" E l Progreso del País" 
" E l Brazo Fuerte" 
"Cuba Cataluña"... 
'*La Flor Cubana" 





"La Abeja Cubana" 
''El Centro de Oro" 
"La Tfzcafna" 
"La Montañesa" 
"La Flor Cubana" 
H. Sánchez y Cía. 
"La Catalana" 
"La Ceiba" 





"La Flor Ctbana" 
"La Guardia" 
'Tja Nfraria" 
"La Milagrosa" . . . 
•*La Tictorla" 
Oda y Hermanos 
«¡ónrhez y Compafiia. *E1 Hlorama". 
Abelardo F . Campn 
líT..n Grada de Hios" 
Copleo y Sobraos 
Gnliín y* Hermanos 
Pablo Planas 
Femando NlstaJ , 
Xfsta! y Fronco 
Sanjarjo y Hermanos 
Sanjnrjo T Compañía 
Manuel Menéndez 
García y Gnñdanes 
Remigio Sordo 
" F l León de Oro-




"La Purísima Conoepdon". ^ 
''American Grocery" 
•r>-rdt» González, "La Diana".. . 
"La Rosal a" ^ 
Noroa y D í a z . . . 
Trinquete y Méndez 






Sándie^ y Hermanos 
Yáfiez y Hermanos 
Robledo y García 
Simón Blanco 
Sierra y Soto 







\TelIno Pendas *. . . . 
Torres y Hermmos 




José Pendas . . 
Cándido Raíz 
Menéndez y Comp^ •«La Constanda** 
José Regó 
Sendoral y Hermanos 
PaH»cunl CÍiao 
Tlllamll y Hermanos. Panadería 
Menéndez y Hermanos... 
"La Farorita" 
Rodríguez y Pelae» 
Ricardo Rodríguez 
\ardso Tillares 




Tnstafio y Menéndez 
Manuel Garc a 
Sanfiaco Calxo ' 
Manuel Rodrísviez 
Ramón Alrarez Lorenzana 
González y Anés 
José Sánchez. . . 
Martínez y Hermanos 










Yfcente y Afiez.. 
Tosé Suárez Garda 
Pérez y López = 
"foaouín Fuentes r. -
Gómez y Hermanos 
José Caerás 
rmíllo M. Sánd-,*z... 
Vndrés González y Compañía 
Jnan Rstro 
Lorenzo Díaz 
Fernández y Hermanos 
Tomás Otero... 
José Regó 
Garda e Tnflesta 
H. TVoo Gen 









O ' R E I L L Y , 39. 
O R E I L L Y , 1 Y í 
GALIANO, 9. 
REINA 15. 
REINA Y CAMPANARIO. 
PRADO, 120. 
NFPTÜNO E INDUSTRIA. 
O ' R E I L L Y , 86. 
BELA8COAIN. 10. 





GERVASIO Y SAN JOSE. 
SAN IGNACIO, 48. 
COMPOSTELA, 173. 
ANGELES Y E S T R E L L A . 
L E A L T A D Y VIRTUDES. 
SAN R A F A E L . 62. 
REINA. 123. 
MORRO Y COLON. 
CONSULADO 71. 
NEPTUNO Y SOLEDAD. J . 
ANIMAS Y GERVASIO. 
CUBA Y EMPEDRADO. 
FACTORIA, 15. 
MERCADO L I B R E . 
PLAZA D E L POLVORIN. 
PLAZA D E L POLVORIN. 
PLAZA D E L POLVORIN. 
PLAZA D E L POLVORIN. 
PLAZA D E L POLVORIN. 
PLAZA D E L POLVORIN. . 
MERCADO L I B R E 
T E N I E N T E R E Y . 62. 
SOL, 39. 
SOL Y COMPOSTELA. 
SOL Y SAN IGNACIO. 
T E N I E N T E R E Y , 24. 




GALIANO Y BARCELONA.. 
SAN R A F A E L Y MANRIQITH. 
SAN MIGUEL Y GERVASIO. 
GERVASIO Y VIRTUDES. 
NEPTUNO Y ESCOBAR. 
HABANA Y C U A R T E L E S . 
S S N: NICOLAS Y LAGUNAS. 
NEPTUNO 'Y AMISTAD. 
SAN MIGUEL Y AGUILA. 
AGUILA Y SAN JOSE. 
SAN R A F A E L Y SAN NICOLAS. 
CONCORDIA Y ESCOBAR. 
O ' R E I L L Y Y AGUACATE. 
AGUILA Y SAN JOSE. 
MERCADO D E TACON. 
MERCADO D E TACON. 
AGUILA, 187. 
HERMITA D E LOS CATALANES, 
CAMPANARIO Y LAGUNAS. 
GALIANO Y TROCADERO. 
S. LAZARO Y S. NICOLAS. 
RAYO Y DRAGONES. 
INFANTA Y CONCORDIA. 
SAN LAZARO Y SAN FRANCISCO 
LAMPARILLA Y MERCADERES 
VIRTUDES Y ErCÓ^AR. 
ANIMAS Y PESfeVERANCIA. 
V I R T U D E S Y PERSEVERANCIA. 
EQIDO, 17. 
SUAREZ Y MISION. 
FACTORIA Y ESPERANZA. 
ESPERANZA Y SUAREZ. 
SUAREZ. 76. 
FIGURAS Y ESPERANZA 
MONTE F INDIO. 
MONTE, 258. 
MONTE Y CARMEN. 
MONTE Y ROMAY. 
CONSULADO Y GENIOS. 
GERVASIO Y SAN MIGUEL. 
HABANA Y PEÑA POBRE 
HABANA Y C U A R T E L E S . 
AGUIAR Y C U A R T E L E S . 
CQUENDO Y SALUD. 
OQUENDO Y JESUS PEREGP7NO 
POCITO Y OOUENDO. 
CARLOS ITI E INFANTA. 
CORRALES Y ECONOMIA 
CARDENAS Y MISION. 
MORRO Y CARCEL. 
REFUGIO Y MORRO. 
CARLOS TU Y FRANCO. 
ZANJA Y ARAMBURO. 
OQUENDO Y CONCORDIA. 
VIRTUDES Y pQUENDO. 
HOSPITAL Y CONCORDIA. 
CAN LAZARO Y PERSEVERANCIA, 
NEPTUNO Y OQUENDO. 
OQUENDO Y SAN MIGUEL 
SAN JOSE Y BASARRATE 
ZAP*TA Y BASARRATE. 
INFANTA Y SAN JOSE. 
INFANTA Y NEPTUNO. S 
SAN LAZARO. 24S. 
ANIMAS Y MARINA. 
CORRALES Y CARDENAS. 
GLORIA Y ANGELES. 
MONTE 48. 
MONTE Y CASTILLO. 
AGUACATE Y LAMPARILLA-
SOL E INQUISIDOR. 
R E V I L L A T I G E D O Y APODACA. 
PICOTA Y JESUS MARIA. 
COMPOSTELA Y JESTTS MARIA 
SAN MIGUEL Y SOLEDAD. 
SAN LAZARO Y CAMPANARIO. 
CALZADA Y PAJP" 
L I N E A Y 2 
LINEA Y "C". 
11 Y BASOS. 
17 Y "C". 
9 E "I ". 
!7 Y 4. 
19 Y B. 
23 Y 6. 
23 Y 4. 
23 Y %. 
23 E N T R E "B* T "CT. 
22 Y 3AÑOS. 
2r. Y BAÑO* 
21 Y "C- . 
21 Y " I T . 
23 Y " J " . 
23 E " I " . 
25 Y "D"' 
12 Y 19. 
23 T. 4. * 
25 Y 8. 
21 Y 8. 
21 Y 12. 
16 Y 17. 
11 Y 12. 
L I N E A Y l í . 
LINEA Y 4.-
13 Y 4. 
10 Y 18. 
13 Y 8. 
15 Y 8. 
LINEA 7 S. 
LINEA T í . ' 
CALZADA Y "H". 
CALZADA Y BASO» 
CALZADA 
CALZADA 
S Y "A". 
3 Y "B". 
5 Y "B". 
5 Y " F * . 
9 E "I" . 
13 Y 11. 
% Y " J " . 
CALZADA 
11 Y "MT. 
" C " . 
-A"-
T "N". 
**La Luna* . . 
"Las Debelas* 
Tejón Ramos j ComMftte.'*. .' 
"La Anlta* 
**La Prosper idad'» . . . . . . « 
Toyos Luege y Betáncourt r . 
José López . . . 
Casimiro Arenas.. . . . . 
Leopoldo Castlftelra y Compañía.. . 
José ' Pardo 
Cao y Gato . . . [ 
Laureano Soria 
Carlos Alonso . '..*. 
José Canseco... . . . . . . „ 
Peláez y García 
Tinamn T. García:.. 
Domingo Alonso 
Manuel Rodríguez 
Leopoldo Castiñelra y Compañía . . 
Baldomcro Rodríguez, 
Camilo Fernández.. . 
Pazos y Hermanos 
Manuel Rodríguez 
Ramón Hnergo 
Cándido Fernández : . • 
Luis Barros 
¡ffanael Barros 
Pérez y Sanzo 
tduardo Díaz 
González y Hermanos 




Huerta y Toyos , 
Pedro Z. Simón 
José Fernández 
Francisco García 
J . Fernández 
Vázquez y Díaz 
Salrador Pazos.. . 




Díaz y Alonsr 
Antonio Díaz 
Timoteo Blafio 
\oriega y Hermanos 
Ramón Díaz x 
Rafael Sáncli<7 
Juan Canal 
Coll y Kelpe 
Castrlllón y Hermanos 
José Alrarez 
M A R I A N A O 
Ortega Plera y Cía. " E L ROBLE". 
J E S U S D E L M O N T E 
«La TMía* (Sucursal) D E JESUS D E L MONTE. 
Giménez y Compañía J . D E L MONTE Y ESTRADA PALMA 
García y ~T. Alcgret JESUS D E L MONTE, 474. 
Rodríguez y Rodríguez ESTRADA PALMA. B5. 
Panadería de Toyo JESUS D E L MONTE, 250. 
Manuel Alrarez SAN FRANCISCO Y LAWTON. 
Darid Otero JESUS D E L MONTE, 416. v 
RCboredo y Ronza... BUEMAVENTURA Y Sta. CATALINA. 
Belarmino Menéndez LAWTON Y MILAGROS. 
Menéndez y Hermanes LAWTON Y SANTA CATALINA. 
Antonio Alonso JESUS D E L MONTE, «29. 
Benigno González VIBORA. 651. ^ 
Toyos Luege r Betáncourt L A G U B R U E L A Y PRIMERA. 
José María Noceda GERTRUDIS Y T E R C E R A . 
Benigno Menéndez O ' F A R R I L L Y ANTONIO SACO 
José Freiré CONCEPCION Y S. ANASTASIO. 
González y Hermanos J . D E L MONTE Y S. MARIANO. 
Abrafdo y López SAN MARIANO Y BUENAVENTUP A 
José Dorado , ARMAS Y SANTA CATALINA. 
Francisco Conde L A G U E R U E L A Y PRIMERA. 
Enrique Martínez. . . ( CONCHA Y FABRICA. 
Alonso Martínez , . . CORREA Y SAN INDALECIO. 
García y llulz JESUS D E L MONTE, 661. 
Gumersindo Pérez JESUS D E L MONTE Y RODRIGUEZ. 
Constantino Cortina J . D E L MONTES Y SANTO SUAREZ. 
Francisco Castañe RODRIGUEZ Y A T A R E S . 
Dapena y Abad, «La Mascota"... LUYANO 57. 
Jérez Pérez LUYANO. 26. 
Pedro Alrarez SAN MARIANO Y SAN LAZARO. 
Andrés Sabfo LUYANO Y CUETO. 
Julio García ARMAS Y DOLORES. 
Martín y Hermanos DOLORES Y PORVENIR. 
Calixto García CONCEPCION Y PORVENIR. 
Pedro Saez CONCEPCION Y SAN LAZARO. 
Jesás López CONCEPCION Y NOVENA. 
Manuel Naras .. SAN FRANCISCO Y NOVENA. 
Baldomcro Fernández. . . . . SAN FRANCISCO Y PORVENIR. 
\ . Dorado López y Compañía.. . SAN FRANCISCO Y ARMAS. 
Manuel Naras Sta. CATALINA T S. ANASTASIO. 





27 V "B". 
21 Y "C". 
21 Y BAÑOS. 
Carne C 
BH VENTA 
L i n d a L e c t o r a : S i e r e s d e l g a d a , t o m a 
G l i c o - C a r n e 
C o n c e n t r a d a E s t e v a 
y p é s a t e d e s p u é s . 
i Es el reconstituyente de la mujer. La fortalece y 
vigoriza, le da carnes y fomenta su belleza. Abre el 
apetito. Se toma con gusto, por su agradable sabor. 
DE VENTA EN TODAS DEPQS1TO: DROGUERIA "BARRERA", 
LAS FARMACIAS. HABANA Y LAMPARILLA. 
Por el Boston: Pennock, Fortune, 
Karr, Hoyt y Walters. 
Washington, Julio 23. 
C. 11. E . 
San Luis . . . 000 000 001—1 6 0 
Washington . . 000 000 121—3 7 2 
B A T E R I A S 
Por el San Luis: Sothoron. Well-
man y Severeld. 
Por el Washington: B^lclfson y 
Gharrity. 
L I G A NACIONAL 
Plttshurgh, Jollo 23. 
C. H. E . 
Brooklyn . . . 010 201 002—6 12 0 
Ptttsburgh . . 100 100 030—5 13 3 
B A T E R I A S 
Por el Brooklyn: Mamaus, Smlth y 
Miller. 1 
Por el Plttshurgh: Adams y Sch-
mldt, Haefner, Lee. 
aEl Batey" 
José TIdnl 
José R, Fernán des 
Ricardo Casanorai 
Menéndez y Martínez 




José María Péres 
Tomás Pazo 
José Alyarez 
Gabr'el del RIeiro... 
Manuel M. Paró 
José Gil 





José Moure . . . 
Fruetuoso Morán 




C E 14 R 0 
C E R R O . 536 
C E R R O Y A R Z O B I S P O . 
C E R R O Y P E Ñ O N . 
F A L G U E R A S Y L A R O S A . 
CERRÓ Y T U L I P A N . 
P R I M E L L E S \ Y P E Z U E L A . 
P R I M E L L E S Y S A N T A TER ESA . 
Z A R A G O Z A Y / . T O C H A . 
C E R R O Y M O X ' L S T E R I O . 
C E R R O Y Z A R A G O Z A . 
C E R R O Y Z A R A G O Z A . 
C E R R O Y S A N P A B L O . 
C E R R O , 585. 
C E R R O Y P W E H A . 
L A R O S A Y V I S T A H E R M O S A 
P R E N S A Y S A N C R I S T O B A L . 
P R I M E L L E S Y C A D I Z -
S A N T A T E R E S A T C O L O N . 
P R E N S A Y P E Z U E L A . 
C E R R O Y P R E N S A . 
M A N I L A Y F S R R E R . 
F A L G U E R A S Y L O M B I L L O . 
L O M B I L L O Y V I S T A HERMOSA. 
S A N T A T E R E S A Y CARMEN. 
S A N T A T E R E S A Y CERRO. 
P A T R I A Y UNION. 
Chicago, Julio 23. 
C. H . E . 
Filadelfla. . . 100 010 017—10 11 2 
Chicago . . . 200 220 001— 7 8 0 
B A T E R I A S 
Por el Filadelfla: Snjith y Wheat. 
Vauprhn,'Cárter. 
Por el Chicago: Bailey y Daly. 
Clncinatl, Julio 23. 
C. H. E . 
New York . . . 000 000 000—0 4 n 
Clncinatl . . . 000 000 Olx—1 R 2 
Por el New York: Benton y Sny. 
B A T E R I A S 
der. 
Por el Cinclnati: Ruether y Alien 
San Luis, Julio 23. 
C. H. E . 
so de LuyanO un Juego que tienen sng. 
pendido. 
En opclfin al Campeonato Social, qni 
tan brillantemente se Tiene celehranflu 
y rti el cual todas las novenas son d« 
gran fortaleza. 
Mafiana, domingo. Jugarán: 
I'or la mañana: 
Tiburclo Gómez y Cuba Cañe. 
Por la tarde, en el primer Jnejro: 
Progreso de Luyand y Artes y Ofl. 
clos. 
En el segundo juego 
Fortuna y Correos. 
Numerosos fanáticos acudirán & T1-
bora Tark para presenciar estos raatchs. 
ASZ 
M U E R T A P O R UN AUTOMOVll 
En la calzada del Monte, esquina a 
Oarmen, el automftri! 124fi, cuyo chauf-
fewtr se difi a la fuga, r.rrolld a la se-
ñora Carmen Femá idez López, reciña 
de 10 de Octubre m 
Tan grares lesiones recibid dicha 
flora, que momentos después fallecía en 
el Hospital Municlpnl, a donde babU 
sido conducido por la po'-'.cJa. 
Del caso conocld el juez de gn.irdl«. 
V A P O R 
Boston . . . . 200 010 300—6 17 0 
San Luis . . ». 300 010 001—5 13 1 
B A T E R I A S 
Por el Boston: Me Qulllan y O' 
Nelll. I 
Por el San Luis: Haines, Sherdel 
y Dilhoefer. I 
C a m p e o n a t o 
S o c i a l 
Ésta tarde jugarán, en Víbora Park, 
las novenas 'Artes y Oficios y Frogre-
"Infanta Isabel" 
Saldrá en loe primeros día» del me» 
de Agosto, para Vigo, GIJdn, Santan-
der y Barcelona; recomendamos a los 
señores pasajeros adquieran sus equi-
pos a los siguientes precios: 
Baúles hodega, des- . „ -
de I 9 00 a I 76.9» 
Baúles camarote, 
desde . . . . 16.00 a 70.« 
Baúles escaparate, ^ 
desde . . . . . 80.00 a 260.W 
Maletas, desde . . 3.50 a 96-0" 
Maletines de ma- M 
no, desde . . . 1.25 a 95.00 
yantas, desde . . . 15.00 a 150.00 
' i . 
Portamantas, neíceseres, saco» 6* 
ropa sucia, sillas, gorras de Tlaje, 
en general todo lo necesario para nu 
viaje cómodo. 
F . COLLIA y F T E i r T E 
Obispo. 82. Telf. 
E L LAZO DP ORO 
M. de Gómez. Frente al Parqu» 
Teléfono A-ft*85 
C. 6161 8t.23 t á s * ^ 
rendían al poder, su primer paso se-
ría hacer un asmlsiticio. 
OTRO P A R T E RUSO 
LONDRES, Julio 38. 
Los bolshevikis han ocupado tam" 
bién a Stomin, dos millas al nordeste 
de Grodno y veinte y cinco millas al 
oeste de Baranovitchil E l parte ruso 
dice: 
"En la dirección de Volkovitz con-
tinúa nuestro avance con buen éxito 
a lo largo de ambas márgenes del 
Niemen. 
E l martes tomamos a Stomin, cau-
Mido grandes bajas al enemigo. Al I 
norte y al sur de Baranovitchi captu-
ramos varios trenes con locomotoras 
ly un tren blindado. 
Nuestras tropas desalojaron a los 
polacos de Subno, y continuando núes 
tros éxitos, trabamos combate con el 
enemigo de 75 a 76 millas al sudoeste 
de Dubno. 
E L B A S E - B A L L E N L O S E E . U U . 
cana: 
Resultado de los juegos celebradoa 
hoy en las Ligas Nacional y Amerl-
LIGA AMERICANA 
Filadelfla. Julio 23. 
C. H. E . 
Detroit . . . . 001 000 000—1 6 1 
Filadelfla . . . 001 000 21x—4 7 1 
B A T E R I A S 
Por el Detroit: Leonard, CNneill y 
Wodell. l 
Por el Filadelfla: Rommel y Per-
kins. 
New York, Julio 23. 
C. H» E , 
New York . . . 000 301 20x—« S 0 
B A T E R I A S 
Por el Cleveland: Morton, Uhle, 
Niehaus y Thomas. 
Por el New York: Shawkoy, Mo-
gridge y Ruel. | 
Boston, Julio 23. 
C. H . B. 
Cleveland 100 000 020—3 12 8 
Chicago . . , . 0 0 0 001 040-^8 18 2 
Boston . . . . 002 032 000^-7 18 2 
B A T E R I A S 
Por ©1 Chicago: Faber, Wllklnson, 
Kerr y Sóhalk, Payne. 
Glim MUim DE WOLFE 
U N I C A L E G I T I M A 
IMPORTADORES EXCLUSIVOS 
EN L A REPUBLICA 
P R A S S E & C O . 
I d . A i í 9 4 . - 0 1 i r a p ¡ i , 1 8 . - H a » a i B 
Cerveza: ¡Déme media "Trópica 
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j u z g a d o s d e 
I n s t r u c c i ó n 
EN L I B E R T A D 
Hias Pedro AJOtomo Reyeb, 
Hafeal ctñor Rafael Verde Rico de 
• ^ f i i d d ^ en el Hurto de unos som-
^ ^ i d a que e! juez de instrucción 
V Í e ^ n d a sección con*mz6 sus 
de l* s í t l * * se dió cuenta de que 
l n T e ^ í erd* Fleo había sido v lc 
J ^ f ^ u n a combinación para perju-j 
^ri'í l 'calde de Camasüey, de paso en i 
B! Alcaia" primero en garan. • 
^ / f a taorabll idad del acusado 
Rico Demás está decir que el 
i r i n j u ^ e n t e acusado, ha sido des. | 
Jartado del proceso^ 
PROCESADOS 
la tarde de ayer fueron procesa. 
úof]os siguientes Individuos: 
Afar-arita Cárdenas Ponce, por un 
¿cHto de hurto con fianza de doscien. 
^FVaí í to Sánchez Ramos, por' igrual 
demo. con fianza de doscientos pesos. 
Antonio Merino Ferro, por un deli-
to de infracción del Código Postal, 
con Igual fianza. 
ESTAFA 
E n la Jefatura de ¡a policía judicial 
deuunció ayer Ramóu Pérez Sierra, 
vecino de la calle de Compostela nú-
mero 102 y gerente de la razón social 
de Pérez Sierra y Compañía, que un 
Individuo nombrado Manuel Bouza, es 
pañol y cuyas demás generales igno-
ra, invocando el nombre de varios co-
merciantes le ha estafado efectos de 
papeler ía y escritorio que aprecia en 
la cantidad de noventa pesos, 
HURTOS 
Osvraldo Ozor, vecino del vapor 
americano Lake Fornot, en una de-
nuncia que ayer formuló refiere que 
el día dos del actual el tercer maqui. 
nista de dicho vapor denunció en la 
Judicial que le habían sustraído un 
reloj, señalando al denunciante como 
autor de este "hecho, siendo falsa la 
acusación. 
El menor Luis Pobato Hernández, 
de catorce años de edad y domicilia-
do en la calle de San Francisco nú-
mero 28, denunció ayer que de frente 
a la casa Plácido número 41, le sus« 
C E N T R O G A L L E G O 
SECCION D E CCLTUi; 
Convenientemente autorizada por la COMISION 'EJECUTIVA, el pró-
<mo lunes, 26, a las 8 de la noche, se verificará, en los salones de fies-
fu de este Centro, la inauguración de la EXPOSICION ESCOLAR que 
anualmente viene celebrando esta Sección y que permanecerá abierta has-
U el día 30 del actual, inclusive. , 
Por este medio se invita para dicho acto a los señores Apoderados, a 
los socios todos del Centro Gallego y al público en general. 
Las horas en que puede ser visitada la EXPOSICION serán ,de 8 a 10 
p. m. de los días Indicados. -
Habana, 23 de julio de 1920. 
Ayer denunció Lipard Arthony, ve-
cino de la calle de Damas número 69, 
que de su domicilio le han sustraído 
ropas de vestir que guardaba en un 
baúl, el que fué fracturado, conside-
rándose perjudicado en la cantidad de 
cuarenta y cinco pesos4 
Miguel Valdés Hernández de diez 
y seis años de edad y vecino de la ca. 
lie de Anima snúmero 72, fué deteni-
do ayer, haciéndosele responsable de 
un hurto de ropas y objetos por va-
lor de trescientos pesos en el café 
situado en la calle de Compostela y 
Jesús María, y por cuyo hecho resul. 
taron perjudicados Constantino Aran-
go Argüelles y Feliciano González. 
E l juez de instrucción de la sección 
primera remitió el detenido al vivac 
ARROLLADA 
Antonia ~arcía González, de 35 años 
de edad, ratural de Canarias, casada 
y vecina del hotel Las Nuevitas, fué 
asistida ayer por la tarde en el Hos-
pital de Emergencias de lesiones gra-
ves diseminadas por el cuerpo, que 
se las produjo al transitar por la calle 
de Ziilueta esquina a Dragones y ser 
arrollada por el automóvil particular 
número 7585, que guiaba Salvador 
Perrera y Pérez, vecino de la calle 
de Escobar, número 172. 
Dicha señora quedó en dicho Hospi-






6183 lt..24 ld.-25. 
Emilio Ramll, 
Secretario interino. 
£1 jefe de Información de "£I 
Mundo" denuncia a la Policía Se-
creta la comisión de un delito de 
infanticidio.—La presunta autora 
fué detenida y hoy puesta a la 
disposición del Juzgado. 
. A las ocho de la noche de ayer com-
parecift ante el oficial d© guardia en la 
Jefatura de la Policía Secreta. Sr. Gre-
gorio Suárez, el Jefe de Información del 
perlCdico " E l Mundo". Sr. Guillermo He-
rrera, vecino de San Francisco, letra B, 
en la Víbora, acompañado de la joven 
Manuela Alvarez Eegueira, de naciona-
lidad española , y con domicilio en la 
calle Primera, n ü m e r o 10, en aquel ba-
rrio. 
Expuso el señor Herrera ante el sub-
inspector Suárez que tenía noticias de 
que en la Víbora, al fondo del paradero 
de los t r anv íasÑ había aparecido hace 
varios díaa el cadáver de un niño, el 
cual, al p r ac t i cá r se l e l a autopsia,' 
dijo que había fallecido por haber inge-
rido alimentos; practic.5 algunas investi-
gaciones, pudiendo enterarse que en la 
noche del día de autos, entre doce y 
una, una mujer vestida de blanco y de 
estatura alta, que llevaba un bijlto en-
tre ambas manos, y a la que segu ía otra 
mujer de la misma estatura, había atra-
vesado un placet que existe en aquellos 
alrededores, pasando por un puentecillo 
de madera, debajo del cual existe una 
t u b e r í a , arrojando la primera el bulto 
en dicho lugar. 
Que con ese motivo y al enterarse que 
en un solar existente en la calle Primera 
entre Josefina y Gertrudis, una Joven 
que hace aproximadamente un año llegó 
de E s p a ñ a hab ía alquilado una habita-
ción hacía un mes, se pe r sonó en el 
citado solar, siendo informado por la 
encargada de la casa, Dolores Viía y 
Vi la , que la Alvarez, en unión de otras 
amigas, nombradas Concha, Carmen v 
Consuelo, hablan tomado el cuarto para 
dormir, lo que facían pocas veces, y que 
la ú l t ima noche que en ella penetra'yn 
fué el jueves, siendo la Alvarez, la que 
durmió a l l í 
Enterado el s e ñ o r Herrera de que 
dicha Joven ese mismo día hab ía aban-
donado su colocación, en una casa de la 
calle de Gertrudis, esquina a Calzada, 
encaminó sus pesquisas a investigar las 
causas de haber abandonado la Alvarez el 
trabajo, e n t e r á n d o s e que dicha Joven 
que se encontraba en estado de gesta-
ción, el Jueves ú l t imo había abandonado 
el trabajo, alegando que t e n í a dolor de 
: muelas y que ai i r el sábado a buscar 
su cuenta, la s eño ra a quien servía la 
encont ró pá l ida y desencajada, notando 
al mismo tiempo que habían desapareci-
do los s ín tomas del embarazo, por lo 
| que la p r e g u n t ó a Mar ía que le había 
ocurrido, respondiendo la interpelada que 
había estado iliuy mala. 
En vista de lo expuesto, el señor He-
rrera cree que Mar í a Alvarez dió a liíz 
un niño, y que é s t e sea el mismo que 
apareció muerto, estando en la creencia 
de que una de las amigas de Mar ía fuera 
la que la ayudó a arrojarlo ai arroyo. 
L a Alvarez declaró ante la Policía que 
es cierto que hace días estuvo enferma 
y que dió a luz, ignorando si un feto o 
un niño, cuya suerte no pudo saber r>oi-
haberla dado un desmayo en aquel mo-
mento. 
i E l subinspector Suárez levantó acta de 
todas estas manifestaciones y dejó a la 
! Alvarez en calidad de detenida para pre-
sentarla hoy ante el Juzgado de Instruc-
ción de la Sección Cuarta. 
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R e s u e l v a U d . t o d a s l a s d i f i c u l -
t a d e s d e l t r a n s p o r t e u s a n d o 
M o d e l o s 2 , y 5 t o n e l a d a s 
y l o s m i s m o s c o n d e s p o s i t i -
v o b a s c u l a d o r o d e v o l t e o . 
E l C a m i ó n e q u i p a d o c o n e l 
v e r d a d e r o m o t o r W I S C 0 N S I N 
í O u i ^ r e V d . m á s ? 
P u e s t a m b i é n t i e n e M a g n e t o 
B o s c h , C a r b u r a d o r Z e n i t h y 
m e c a n i s m o p a r a c o n t r o l a r l a 
v e l o c i d a d . 
E n t r e g a e n e l a c t o . 
A G E N C I A E X C L U S I V A 
D e l a S e c r e t a 
E l empleado de la casa Menocal y , 
Norman, Vidal Sotolongo- y Gon jalez, \ 
vecino de Lealtad 28, denuncié a la ; 
Secreta que de debajo de una escalera ' 
de la casa O'Reilly 4, sustrajeron i 
cuatro cajas de fulminantes eléctricos 
pertenecientes a. la casa donde traba-
ja y que tienen un valor de m4s ds 
cincuenta nesos. i 
E l empleado del Jardín Botánico. 
Jesús Valdivia Espinosa, di6 cuanta a 
la Secreta de que de una caseta de 
dicho jardín le han sustraído ropu-i y 
documentos por valor de trescientos 
pesos, | 
Los detectives Sánchez y Alfonso 
C A L C E e l MübELÜ BLAHCG T f t Q R a 
arrestaron a Juana María Pérez, veci- j Juan Alberto Péret, de Maloja 84, 
na de Animas 19, en Casa Blanca, por ; denunció la desaparición de su menor 
encontrarse reclamada por un delito, hijo, de catorée aos, Marcelino Pé-
Ingresó en el Vivac. Irez. i 
E l chauffeur Rufino González So-
ler, vecino do Carlos I I I número 12, 
hizo entrega en la Jefatura de la Se-
creta, de tres cadenas que dejó olvi-
dadas en su vehículo un pasajero. 
S e r v i d 
OMEZ MENA E HIJO 
B A N Q U E R O R R I V A D O 
d e B a n c a c o n l a s v e n t a j a s d e l b a n q u e r o p r i v a d o . 
M E N C I O N P E R S O N A L J t L C U E N T E 
A B S O L U T A R E S E R V A 
EN TODAS LAS OPERACIONES 
F A C I L I D A D E S 
paraf el comercio de Importación 
y Exportación» teniendo a la dis-
posición del mismo la experiencia 
de 50?años en la vida comercia) 
de este país. 
e m o s 
por cable y letras sobre todas par» 
tes del Mundo, incluyendo China. 
C A R T A S V E C R E D I T O ^ 
V C H E Q U E S © £ V I A J E R O S 
CAJAS 0E SEGURIDAD A UN ALQUILER MODICO 
A la Secreta participó Josefa Ló-
pez, de Sol 54, que su menor hija An-
gela Breijo López, Inducida por una 
hermana suya, ha abandonado la ca-
sa dondo trabajaba, desapareciendo. 
ÜN AUTOMOVIL DENTRO DE 
UNA CASA 
¡le Co. of Cuba 
T e l . A . 0 6 6 1 . E d i f i c i o M a n h a t t a n . 
H A B A N A 
B e l a s c o a í n n ú m . 1 . 
OFICINA P R I N C I P A L 
O b i s p o e s q . a A g u i a r 
f E N C O N S T R U C C I O N ) 
SUCURSALES: 
R J C L 4 No. 57 — OFICIOS No, 2&. 
J l Y E N IDA V E I T A L I A (Caliano) No. 66, 
MANZANA D E G O M E Z , por Zulada. 
4% C a j a d e A h o r r o s 4% 
Por la calle de Industria transitaba, 
anoebe, guiando un automóvil de lujo, 
el chauffeur José Corrale- Romero, do-
miciliado en' la calle B número ¿, en 
el Vedado. A l hacer j n riraje, para 
evitar un accidente, el chnuífeur no pu-
¿o dominar el t imón y «i vehículo, vid-
lentamente, se fué sobre- la casa nú-
mero 7, cuya puerta ar-ancó totalmen-
te, destrozando parte do una pared lo-
teral y dos sillones que liauía en la ¿ala. 
E n dicha casa reside l i seOora Te-
resa Marrero. viuda de Díaz Alvarez, la-
que, en unión de sus biias, liabía sa-
lido a hacer una visita. Lnf hora en que 
ocurrió el hecho es la misma en qua di-
cha señora acostumbra u sentarse en 
la sala y, ¿ráelas s, la casualidad de 
haber salido, no hubo qua lamentar una 
desgracia personal. 
M O I E L J E V A C O 
u t o r r e I e ñ e s l e 
VEKSICN C A S T E L L A N A D E 
E- ALVAREZ DUMONT 
O f e r t a E x c e p c i o n a l 
Durante el presente mea ofrecemos 
Importante rebaja en los zapatos pa-
ra hombres; liquidamos los últimos 
modelos en Rusias de todos colores, 
en pieles blancas con vistas de cha-
rol, de gran novedad, a menos de la 
mitad de su valor. 
Visítenos y no dejará de comprar 
un magnífico par de zapatos tau ba* 
rato como en la misma fábrica. 
" L A N E W Y O R K " 
A V E . DE BOLIVAR fREINA) 33. 
frente a Galiano. 
C. 6087 4d-21. 
BETLASCOAIV *«. 
nue 'Coatln .-,*.) 
^S, ^a* ** l l m ^ r l v * ™ ^ ansiaba ) *£ l ILdarse cu^ma"^1?0 I'^iese vivir, •carc* ^ la C,Ueenn¿a ^ 'o que hacía Se 
I «¿¿ .^r18 huir Pr.'rl LríVrmar'5: „ yo.. . *"-r •iqui escucha. 
M } - ^ d - T s M » ; 63 ,a nevaron" " 
trijifl sin decir una palabra, andando co-
i¡ c en sueños. 
Alffunos minutos Héétúé*. Miróla vlo-
!< mámente empujada por los soldados 
tniurecidof;, franqueaba el puente le-
Vidlzo dol Templo... 
Una sonrisa de Infinita tristeza res-
• •ai6 por los labios .!e -a Joven. qu3 
irurmuro: 
- ; Bien sabia yo que la sombra de la 
Torre del Templa había serme fu-
resta» 
Entro Valols y ol gobernador d?. la 
rcrialeza de los Toraplartts, transfor-
mada línpriEíón por l'-elipe "el Her-
nioso," sucedió una brevísima explica-
< ion. 
Luego, el conde -lo Í Q I A I S volvió a 
mentor a caballo, y al p«so. parándose 
.i veces lentamente, abrumado por trls-
»«• pensahilent)os, se •Isrffflfi a' Louvrc 
Arerffironsc a MlrtiU do* carceleros 
yie. no sin santiguarse renctldns voces 
se apoderarou de elU. | a empujaron ha 
cía una escalera qu i S Í internaba en 
las entrañas de la tierra, y. medio muer-
ta de terror la arrojaro.T en una es-
T, ^ « . n t ^"i*™3 de anos cuantos pies 
, V n i n 1 y^lue?'> eenajon violenta 
Í 3 b ¿ / o . ^ Pnerta de hlero de 
Y Mlrtila q»iedrt sumida en el silencio 
ñ ' /h io i fV1^15*8- «e™Maf.tes a las tl-n pblaa de la tumba. . E n orruel nro-
S í t a S ^ $2° ^ ..U a T t e r v ^ s 
« ..mares un ruido jordo: las potas de 
«^na que se formafi-m on el S o v 
-afán en el piso fangoso ^el calabozo 
Rn aquella Inbmsa ^ ^ u r W a d sólo 
- - - h V ^ r t í f e í «to^cifloa que i m . 
,.,Vw? , z PaH**: era e] salitre O U A 
cubría las paredes de la tumba 
V I I I 
L A T O R R E D E I s E S L E 
Gualtcr d'Aulnav, a pcsr.r de sus a i - ' 
res de nat in , era uiAs prudente que su 
liennano. Xo decimon que era menos 
valiente. Fero Feilpu ros-fía ese valor 
qu<¡ se niega a parlamümar con el pe 
ligro. E n ¡a s ituación de ánimo en 
que se encoutrab. con on amor en el 
ce razón »in boluclón posible, bascaba 
ávidamente la> •casiono* de espon^rse, 
Í L ' j a habla sido la idea de provocar a 
Marigny. 
Gualter. aficionado a las diversiones 
y enarr.orado de la vida, que le era gra-
to, puea halua tenido bn^n cuidad'.i de 
no embarazarla con ninpm. bagaje sen-
timental, Gualter, rerK-tn-io», hubiese 
querido vivir ¿len »ños.. a condición de 
'Htar slempro robusto v encontrar 
siempre tabernas dlsru is «'e H ; Gualter, 
i-ues, el calavera, sabía contar con el 
1 «llgro y juzgaba intempcíti^as las oca-
sif nes de ofrecer lnútilui» nte a los gol-
pes su ancho pecho. 
Así. pues, cuando se mnndió el hom 
bre que acababa de cf^rle» en la To-
rr^ de Nesle Gualter c-oi'jenzó por ce-
rrar y atrancar la puerta, diciendo : 
—So iremos. Esa « i t i es un lazo 
que non tiende Mangny Pero el iazo 
ea deinaatiado grosor" • Tsn zoquetes 
nog cree? E í humilb-nt-». Y también 
esto se lo cargo en eu-j.iia. 
—Iremos—dijo Felloe. 
— ; Demonio : . . . Pero, «-xpllcaxne por 
íiué hemos de Ir a d-*Jarr.( s hacer pica-
dillo por los esbirros que Marigny ha-
Irfl apostado segnramtme en esa 'i'orr»» 
de Nesle! -Se concibe qpc td desees 
morir, porque sólo amas o la rema y 
.la reina es sagrada! P e e yo. hürma-
no, amo a las dos prlriceea». y muy 
torp.i he de ser si no consigo que por 
lo menos una de lai» dos compartí mi 
amor.̂  De modo que no se. . . 
— Xo encontraremo»» nm?ún esbirro— 
Interumpió Fe l lpe . -S l Maugny hubiese 
babldo que estamos «quí, en lugar de 
fnvlarnos un emlsarvj p a n atraernos a 
un lazo, hubiese envia.io yenciUanrente —¿Y la has visto?—preguntó Felipe, 
ooce ai-queros, v a estas .loras estarla- sonriendo. 
¿nos en un calabozo. - N u n c a . Si la hubic<e visto, va com-
— ¡Toma! ¡Pues verdad! Enton • !pren les que ella no hubi« ra dejado de 
ees, varoc.s a la Torre dw Nesle. T a n t ü fijarse en mí. Sólo he visto las pi ídras 
m á s . , . , t a n t ) m á s . . . , t s i ' e ra . . . negras y carcomidas do »a vetusta to-
Gualter se acercó o su liermano Te- rre, los enor.nos barrote? do sus venta-
r í a una cara muy alegr-i, íjuluaba los I ras y las sombrías apms del río que 
c-jos y exclamaba enuh-iasmado: chapotea a sus pies y aleja ontre 
— ¡Oh! ¡ u l i ! Sí eso es. Ipemidos, como s i •u-spnfs d-; besar 
-Pero , ¿el quO. Qmlvvi I aquellas piedras arrastras.; el Sem mi 
— E n la taberna he oído hablar ele sus ondas la? almas de los difuntos... 
cierta torre. Y ahora recuerdo perfec- | —¿Lo ves? Y i j n m ü s has -risto a uno 
lamente que i r a de lu. ri orre de .Nesloide esos hombrea Invitados c esas orgías 
de la que se trataba. ¡ n o c t u r n a s ? 
Gualter se destornillaba de risa. —Jamás . Lo confieso. Ni los ha v}s-
— i Y qué te han ci 'ntal<i?—preguntó to nadie. ¡Pero , si esta roche viésemos 
Fallpe. 
—Coentan... d icen . . . ¡Es g r a c i o s í -
simo, oye! . . . Dicen que u veces, las 
sombrías ventanas - íarejadas do la To-
a la dama misteriosa!. . ¡Si me son-
riese! . . ¡O si te sonriese a t í ! 
—En ese ca.so, no i r la . Sólo que eso 
no es verdad, 'iuerid» Gualter Pero, 
rre de Xeslo se i luminan . Cuentan flpie después ''e todo, ¡qué imparta! ¡El que 
algunas noc'ies se ve en ellas una mu- ¡nos llama es un enemnr" de Marifmy, 
jer de soberana bellota .. ¡Qh! Pero i j - nnda más! ¡Y es b a t í a n t e ! A^rque 
de una belleza que bas t í a lo misma lés« hombre sea un demonio, le bende-
reina Margarita inspir.ula envidia:... iclré si nos proporciona el medio da ven-
—ÍTermano!—murmuró Felipe.—Tt lo Igor a nuestros padres, 
suplico, no mezcles t i r.uubre purisi- | Adootada esta res'dr.ci''»n. los dos 
mo de la reina a esos cuentos en los i hermanos esperaron con •mpacienc'a el 
que se relatarán los groseros amores do ; momento de acudir a la uisteriosn. c i -
alguna cortesana... ¡ta. A eso de las nnev» y media se 
—/•Cuentos' ¡Por Vonu«• Di hechos lPusieron en camino y cruzaron e! Se-
auténticos, reales. ¡ N j ha? una taher- i na. no vor los mientes, que estabar ce-
na desde la calle Val j Araour a la ¡ r rados por codenas desd.» la hora de 
calle Tirevache. en l a qti.j no se bable i inedn. sino eradas a un b vtero corr pla-
de ello com j de una o s a cierta! D i - I f íente, v a las diez llegaron a la To-
cen que esa mujer beili^ma acec-a a I 1* Nesle. 
los transeúntes, y que cuando ve uno L a Torre alziil>a en las tinlebla.-; su 
que le ¡rusta lo llama con Mita sonrisa j descamada t i lue lo , y su erguía, ssme 
T con un ademán. . . D i - T qu'' er.'.on- ; jante a la sombra de un gigantesco 
oes se oyen en la Tone ¿e Nesb ru- centinela, frente al viep > Louvre, que. 
mores de on^ía;» quo .lurcn liast.a la al otro lado del r ío, recortaba en el som-
madrupada... ¡ Escucha: i Tendré que brío cielo el hacinan.i^nto de sus pabe-
docírtelo? Muchas vece-; lie pasado por llones, de sus torreoneí' ./ de sus mu-
la Torre de Neslo al :inot.hecer, cori la rallas. Y aquellos dos seres de- pi*dro, 
esperanza dj ver a la. bennosa deseo- ¡cuya alma eNtrafia nalpituba en las tl-
nocida... I nieblas, parecían mirarse, como si bu-, 
blos«n tenido que común i-r»re© espanto-
sos secretos. 
De repente, Gualter íH-oyó su mono 
trémula en el hombre de su hermano. 
— ¿Has v1.íto?—murmuró. 
— E l qué? 
—Las ventanas de la Te rre están Ilu-
minadas... ¡ O h ! . . . .iluminadas como 
r cuentan los que me han leferldc esta 
historia en casa de Inés Pledeleu' 
i Felipe so encogió de ln.mbros, y dl-
I Jo: 
—Puesto que ti que nec llama no.' es-
pera en la Torre, preciso es quo ha-
yan encendido las luces. 
-—"Verdad es—murmuró Gualter, lan-
zan'o un ffutpiro 
En aquel momento apareció Jqrto a 
• ellos un bulto. 
Felipe reconoció, o c '* .^ reconocer, 
i la silueta del hombre que se había pre-
! tentado en lo calle dó Froidmantel. 
Se acered y m.irmuró: 
— ¡Marigny* 
— ¡Montfar.^m!—respondió el dmco-
r.ocido. echando a andar Lacla la Torre 
y haciéndoles sefli de qio lo siguipran-
Paesta la mane «n las empuñaduras 
de sus dagas obedeclftrcn. y pron'o se 
! hallaron anv^ una puerta bajo que es-
• taba entreabierta. 
— Pasad, s eñores . . . . os esperan. 
| Felipa dirigió rápidamente tina ojea-
¡ da en torno tuyo, pero tod.« estaba <ran-
i quilo... , y, por otra part»1. era j a de 
j masiado tar.le para retroceder. Futró 
i él primero. Gualter. lo «•epuló. Hallá-
ronse en una espaciosa babltoclón en 
1 losada, en la que un i jb la nlugrtn 
¡mueble, y del fondo da la cual arranca-
ba una es-ra'cra de 'arac »1 
j En aquel momento, roUiO Fellp» « 
volviese, vló que el des» onecido cerraba 
la puerta sin el menor mido, sin el me-
nor chirrido corría los cerrojo*, echa-
ba la llave y se la guardaba bojo su 
' capa. 
i Se estremeció. 
E l fúnebre silencio que reinaba en 
la Torre, el frío glacial que de la bó-
Jveda de aquella sa l í des-endía y caia 
[sobra sus hombroí. la man obra de aquel 
hombre, todo esto hizo 'atir su corazón 
a impulsos de un siuíesii.-) presenti-
miento..., pero ya el pula comenzaba 
a subir la escalera. 
—¡Por el cieloI—murmur'» Guolter,— 
preciso ê  confesar que si lo que <*uen-
1 tan es vérdart. la dama de la Torre ha 
elegido un lugar muy triste para diver-
tirse. ¡Estoy temblii"íio! 
A l llegar al primer piso disipóse re-
pentinamente esta imprasitn. Halláron-
se en una habitación Men cerrada ti-
bia;, con hermosos muebles, semejantes 
a los que tenían los bursueses on sus 
casas, generalmente a'uuehladas con un 
conodmlento perfecto de lo que llama-
mos el "confort." Porque en aq.ielloc 
tiempos se vivía en las casas, pues las 
calles de París estallan muy lejos de 
ser lo que son en nuostr.-s d ías : ver-
daderos salones de pase.», de conversa-
ción y de contratación. 
E n el serundo piso, la sorpresa fu* 
aún más agradable. Falipe y Gualter 
d'Auinay fueron introducidos en una 
reducida estancia, adornadi con precio-
sos tapices, amuebladas con sillones pro-
vistos do blandos alriohadcr.es, y cr. la 
que flotaba un suavísimo perfume, que 
Gualter aspiró, murmurs-ndo. con los 
ojos entornados y el rostro encendido r 
—Huele- todavía mojoT que en casa 
de I n é s . . . . j ^ i . 
Una Indefinible Inquietud se adueflíi 
de Felipe. Su guía hat ía desaparecido. 
Pero en el momento en in* aque'. hom-
bre franqueaba la puerta, hacién-soles 
serta de que esperasen. Felipe había 
podido entrever su: fOS''M. en un rápi-
do movimiento de su capucha. 
Se estremeció, y cogiente a «u her» 
mano de un brazo, mumurd: -
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Unicos importadores . 
Sánchez, Solana y Ca, S. en c 
O F I C I O S 6 4 . Habana. 
A T R A V E S D E L O S A I R E S 
Hace sesenta años, nuestros Ws. 
abuelos para poder viajar por tierra 
hacían previamente testamento y en. 
tre lágrimas y suspiros se acomoda-
ban en la diligencia que había de 
transportarlos al lugar de su destino 
después de Interminables Jornalas lle-
nas de peripecias. A lo mejor una 
cuadrilla de bandoleros asaltNba a los 
viajeros y ]adiós mi dinero! E l que se 
resistía, era vilmente asesinado... 
L a primera locomotora de vapor 
cansó enorme asombro. L a mayoría 
de las personas inprantes la atri-
buían a una invención del demonio, 
negándose & viajar en ella prefiriendo 
los peligros ds las viejas diligencias. 
Más tarde los Ferrocarriles ya per-
feccionados, demostraron claramente 
su eficiencia y la gente se decidió a 
ntfllaarlos apreciando la comodidad 
de poder atravesar en breves horas 
distancias enormes cómodamente sen-
tados en un -vagón, mientras los ver-
des y fértiles campos van quedando 
atrás igual que nuestros sueños Juve-
niles . . . E n novecientos diez, la avia-
ción fué un hecho: E l primer vuelo 
que presenciamos en el Campamento 
de Columbia, fué un S u c c é s . . . Men-
tira nos pareció ver la audacia de un 
hombre retando a los elementos des-
de un frágil aparato provisto como 
los pájaros de dos alas negras... 
Hoy, el aeroplano ya no nos admi-
ra. ¡Lo hemos visto tanto! Empero 
las proezas de un hábil piloto, nos 
emocionan y nos seducen. Nuestros 
ojos curiosos siguen ávidamente el 
vuelo de la máquina en el espacio ad-
mirando la docilidad conque el motor 
obedece a la mano del hombre!... 
E l Domingo 25 de Julio, la Compa. 
fila Aérea Cubana Inaugurará el ser-
vicio de pasajeros de la Habana a 
Cieufuegos. 
E l hermoso avión "Goliat" surcará 
los aires llevando un valioso carga-
mento de nuestro riquísimo chocolate 
de "Tipo Italiano"... 
Será piloteado por el célebre piloto 
Luden Couper héroe del notable vue. 
lo París-Dakar. 
Con él. Irán los representantes del 
chocolate "Tipo Italiano," señores 
Abundio García y Manuel Lozar. 
E l primer vuelo del Goliat será un 
éxito. Y el primer cargamento que 
llegará a Cienfuegos por medio del 
aire, será de nuestro exquisito cho-
colate tan eficazmente recomendado 
en todos los casos de agotamiento y 
debilidad general como la más sana 
y deliciosa de las bebidas...! 
Mi buena amiga, lá señora de Ce* 
nefa, si en vez de haber nacido mu-
jer hubiese nacido hombre a estas 
horas serla Secretario o Presidente, 
por que la política constituye una 
obsesión para ella, y cree buenamen-
te que para llegar a ser algo y poder 
disfrutar de la vida hay que ser polí-
tico militante-
—No le quepa duda—me decía tlem 
po atrás—un hombre que no haga po-
lítica no hace nada, ni llega a nin-
guna parte. Ah, si Cenefa hubiese de-
Jado de corretear víveres finos, y se 
hubiese afiliado a un partido.. . . a 
estas horas tal vez estaría usted ha-
blanco con "la distinguida esposa del 
i atallador senador, elocuente tribuno 
y futuro candidato a la v ice . . ." 
—¿Y por qué no a la P r e s i . . . . ? 
—Bueno; ¿por qué no? Y ahora, en 
cambio está conversando con. . . 
—Con la distinguida esposa de Cs" 
nefa, que es un hombre muy activo y 
que está adornado de grandes cuali-
dades que lo hacen muy simpático. . -
—Ah, eso sí; cuando apenas le hube 
conocido y una tarde, dejándose de 
correr víveres finos, se llegó a m L j 
me ofreció la pura mercancía de su 
amor no pude resistirme... Ahora me 
explico por qué causa lo mismo vende 
frijole fcaveriados que (*morcdellas" 
auténticas, y en todas partes logra 
que le hagan podido E s por su 
conversación irresistible, y por esa 
simpatía acrecentada por aquel lunar 
¡ay! que es causante de tantas cosas. 
Cuando más incitaba a Cenefa a que 
actuara en alguna "Avanzada"', o "Co. 
mlté'' y se abriese camino, menos caso 
me hacía: 
—Muévete, hombre; ¡muévete!—le 
decía. 
P A R A 
T E J I D O S 
« E l D a n d y " 
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P E R E Z . S U A R E Z y Cía 
Y el me respondía: 
—¿Más? Hoy he vendido cincuenta 
cajas de leche condensada, dos mil de 
pimientos morrones y trescientas ds 
sidra absolutamente de manzanas, 
¿quieres que me mueva más? 
Ahora, de pocos días a esta parte, la 
señora de Cenefa ha variado de modo 
de pensar; ya no aspira. 
E l la me lo dijo. 
—No aspiro a ser otra cosa que lo 
que soy: la esposa de Cenefa... 
—¿Y la política? 
—"Murió". 
—No será verdad tanta belleza. 
—Murió para raí. No quiero sufrir 
lo que sufre la de Vueloalto en cuya 
casa estuve hace unos d í a s . . . ¡ Cómo 
está! 
—¿La casa? 
— L a de Vueloalto. 
—Ah. 
— L a encontré ante la imagen del 
Crucificado, alumbrado por dos cirios; 
descompuesta, l lorosa.. . 
—¿Qué te pasa?—la pregunté. 
—Que hoy hay Asamblea y m¡ ma-
rido asiste. Es una Asamblea declsl. 
va ;en ella se nombrará Presidente, 
Vice, Secretarios, Senadores, Repre-
sentantes, Concejales, etc^.. Y a ves 
tú si es decisivo. 
— Y a : y tu enciendes los cirios esos 
y ruegas al Altísimo para que Vuelo-
alto levante el vuelo haciendo honor 
a su apellido, y para que cuando lle-
gue, después de la Asamblea, te diga: 
—Deja que te osculée y te abrace 
ei futuro Secretario de Hacienda... 
—No: yo rezo pidiendo que llegue; 
o.ue llegue, que no me lo traigan en 
nna espuerta como si fuese un mon-
tón de piltrafa. . , ¿Xo has visto como 
ahora la política parece un tiro al 
blanco ? 
Pues bien; llegó Vueloalto; sano y 
salvo. 
—¿Estas vivo?—le preguntó amoro-
samente su mujer. 
—Otros habrá más vivos que yo; 
pero estoy vivo si no me equivoco. 
L a Asamblea ha sido dura. •. 
—¿Ha habido muchas bajas? 
—No, no: sin novedad. Pero ¡cuán-
to discurso y cuánta controversia... | 
Estoy congestionado, como la bahía^. 
—Espera que lleguen esos descon-
gestionadores anunciados. 
L a señora Cenefa ya no aspira. 
Hace b¡en, qué demonio. Ella, cuan-
do soñaba en ser "senadora" por lo 
menos, no soñaba en ser la viuda de 
un senador "Im partlbus". Y al paso 
que van las cosas, no será raro que 
se den casos. . . . 
Enrique COLL. 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
UNION BARCA L E S A 
L a sociedad de Instrucción "Unión 
Barcalesa" celebrará Junta directiva 
el próximo día 26, a las 8 p. m. y en 
el local social, palacio del Centro Ga-
llego. 
L a orden del día es: lectura del ac-
ta de la sesión anterior, balance men. 
sual y asuntos generales. 
B A I L E E N E L CENTRO GALLEGO 
E l domingo primero de Agosto, se 
celebrará en los salones del Centro 
Gallego un baile de pensión cuyos in-
gresos se destinarán a una Importan-
te obra. 
Son grandes los preparativos que 
se hacen para el mayor éxito de la 
fiesta en la que habrá muchas noveda-
des y no pocas sorpresas gratísimas 
para los asistentes. 
L a "Vanguardia Gentil'' que presi-
de el señor Prego, no descansa un rao-
mentó atendiendo todos los partícula, 
res del baile, que seguramente, será 
brillantísimo. 
Ya, oportunamente, daremos deta-
lles. 
UNION DE TEVERGA, PROAZA Y 
QUIROS 
Junta General 
Se celebró la reglamentarla en los 
salones del Centro Aesturlano bajo la 
presidencia del señor Andrés Fernán-
dez y actuando de secretarlo el señor 
Luis Puente. 
Abierta la sesión se procedió a la 
lectura del acta anterior, siendo apro-
bada. 
También fué aprobado el balance se 
mestral, que arroja en total, el capi-
tal social de 2,298 pesos. 
E l secvretarlo dió lectura a un ex-
tenso Informe donde se detallan los 
trabajos realizados en el anterior se-
mestre, mereciendo la aprobación 
unánime de la Junta. 
Luego se entró en la discusión del, 
reglamento siendo introducidas va-j 
rias reformas. 
Se crearon los socios benefactores. 
E l presidente propuso se nombra-
ra socios de mérito, ya sancionados 
por la directiva a los señores Paulino 
Arias Delegado en Jovellanos (Cen-
tral Soledad) y José Fidalgo, por la 
M E R C A D O N E O Y O R Q U I N O 
CUBA SVGAR CORPORATIO^ 
Noera Torl:, Julio, 2-. 
Bn ll.'.OO arclonfs esánottM la Cuba Can* ^endidas ayei- se perdieron 
1.% do p«n*o« «n cadn ima. Las preferidas no B C cotizaron. 
L A U C L f 
NueTa Yort, Julio, W 
"Los bajistas í i npv tud le ton ayer una incurs ión en el meicado tie calo-
res por medio do la. proa Ar do efectuar grandes ventas a íútir.;-. hora. Muy 
poco hube er. el ca.r"De d-.' las n o t i c i a P para la baja que te f-,rpaba, La^ l i -
bras «storllnjis bajaron ron la aetuaJ reappirtn. L,os valoras i-í la Readin? 
bajo 90, y ios do la Am*r)can Pe í ío leam bajo IPf 1i " 
beneficiosa labor realizada en pro de 
la Unión. 
También se acordó nombrar Presi-
dente de Honor al señor José Albuer-
ne, vocal nato, de la misma. Un señor i 
asociado propuso que el dinero recau. i 
dado en la matinée celebrada en la 
Mamblsa, fuera asignado a la sección 
de Recreo, lo raismo que lo recaudado 
en la función del teatro " L a Comedia'. 
Se acordó por mayoría. 
Se repusieron dos vacantes de vo-
cales, recayendo los nuevos nombra* 
mlentos en los señores José Alvarez| 
y Francisco Rodríguez. 
Y sin otros asuntos que tratar, se | 
levantó la sesión con gran entusias-; 
mo entre los asistentes. 
CLUB LUARQUES 
E l día 25 a las 2 p. m. y en el local 
de la Beneficencia Asturiana, Corra- i 
les 2, celebrará junta general la so-j 
ciedad "Club Luarqués". 
Para asistir a dicha junta es requi-1 
sito Indispensable la presentación del 
recibo correspondiente al mes de Ju-
lio. 
Orden del día Lectura del acta de 
la anterior Junta, balance semestral, 
informe de la comisión de Glosa y 
nombramiento de nueva comisión, co-
municaciones y asuntos generales. 
CHANTADA, CARBALLEDO Y SUS 
COMARCAS 
La sociedad de este nombre ha tras-
ladado el domicilio social a los salo-
nes del Centro Gallego, en donde el 
día 26 a las ocho, en punto de la 
noche, celebrará junta general ordi-
naria. 
Agradecemos al presidente, señor 
Manuel Cortiñas Vázquez, el ofreci-
miento que nos hace del nuevo domi-
cilio social, y deseamos a la progre-
sista sociedad gallega siga siempre 
por la senda del éxito. 
nadie quedara sin dar su voto. Ade-
más creía oportuno que fuera esa 
junta la que acordara la presentación 
de las peticiones a los patronos, 
i Al fin así lo acordaron. 
Muchos significaron su deseo de 
que ayer quedara ultimado todo; pe-
ro los razonamientos del señor Ba-
rrelro, lo evitaron. 
A l levantar la sesión, se recomen-
dó a los obreros y obreras que acon-
sejaran a sus compañeros y compa-
ñeras respertivas, que no dejaran de 
asistir a la próxima asamblea todos 
para evitar disensiones más tarde. 
| LOS TIPOGRAFOS 
Celebró sesión administrativa el 
Directorio de la Asociación de Tipó-
grafos, aprobándose los asuntos de 
administración. 
MITOS 
Nuera York. Julio, 2i. Cotizaciones de ayer: 
De la Libertad, del 
Primeros del 
Keicundes del , . 
iTlmeros del 
Segundes del. . . . . . . . 
Ttrceros del 
Cuartos del 
Vnited States Vlctery. . 























XJXTnfAS V E N T A S ti O r i J t T A S 
Cuba exterior, del. . . 
Cuba exterior, del. . . 
Cuba R a l l r o a d . . . . 
Havsna Blectrle « m s . 
Cirt)an American Sncar. 
City of Bordea.ax. . , 
•Anrlo-French. . . . . 
Cuba exterior 
City of Lyona 
City ef Marsell le». , . 
City of Parts 
6. 010 


































V I D A O B R E R A 
LOS C I G A R R E R O S 
Ayer celebró una asamblea el gre-
mio de cigarreros. Presidió Alejan-
dro arrelro. Actuaron de secretarlos 
los señores Puig y DaumonV 
Se inició un animado debate sobre 
las bases que se hallaban pendientes 
de discusión de las asambleas ante-
riores . i 
Al llegar a la Jornada de las ocho 
horas, se promovió fuerte discusión» 
por estar los concurrentes a la junta, 
de acuerdo en su mayoría, pero el 
presidente expuso la importancia que 
tenía esa reforma, para la cual creía 
oportuno la convocatoria extraordi-
naria a otra junta donde se discutie-
ra ampliamente y se acordara un re-
ferendum en los talleres, para que 
LOS D E P E N D I E N T E S D E L TABACO 
Esta tarde tendrá lugar la asam-
blea general de los dependientes de 
tabaco en rama, en su local de Monte 
y Aguila. 
E n ella quedará definido el asunto 
de los sueldos, que como dijimos ayer, 
sólo tiene una objeción: la de regir 
desde Julio o desde primero de agosta 
De todas suertes, es probable qa« 
no haya contratiempo alguno en est 
caso, dada la disposición que anffl» 
a muchos dependientes de que se v> 
luclone todo en la mayor armonía. 
i C . Altare» 
A N O C H E T O M O POSESION EL 
S E G U N D O J E F E D E POLICIA 
E l capitán Inspector de '» P0"^,^*' 
ctonaj; sefior Plácido H t i n l n d » " 
posesión anoche del cargo ^ 
Jofí» do dicho Cuorpo. paia el <l« ^ 
dostrnado por la Tacante fl™ ^ ¿ f A k 
nltán I>a Recruolra, que Bt acogió plt  L  gTi l ,  
Ley del Retiro. 
Con carácter P«>n^onal en tan ¿í 
sean ratificados por la ^ « c r * " " lti;. 
Gobomaclón. so han hecl'O lo» 8,e 
tes ascensos: ^ 
Para capitanes In.-pecK'res, 1° 
tañes Juan Fernández v J0S* a pr 
qn© estaban al mando de la ^ ^ u -
frunda y oncena estacan, ^ 
mente y para cabrlr ^s vlaMS ^ 
tos dejaron, han sido ncn,,bra(l08 ' 
nientes Díaz Infante que fué as 
a capltfln y Bayer, fca^ti f'ue '16n. 
ne capitán para la onc««a ^ 
S E Ñ O R E S T E N D E R O S 
Los Talleres y Almacenes del 
PANTALON PIT1RRE CON jjESCO 
han sido trasladados a la gran 
casa San Ignacio 84, entre Sol 
y Muralla. 
C. 6131 
3t.—A 
